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l® RESUMO

O presente experimento foi realizado com o o�

jetivo de avaliar os efeitos dos agentes antimicrobianos 
tetraciclina 9 sulfametazina e tilosina na performance de 
nos em crescimento e acabamento® 

oxi 

s� 

q 

Foram utilizados 48 sru.nos machos� mestiços

Large White X Land.race X Wessex0 De acordo com o peso� os lei 
tões foram distribuidos em 12 lotes0 O peso médio dos leitões 
no início do e:xperi.mento• foi de 19�6 Kg"' 

Os animais :receberam rações constituidas de 
mil.ho e farelo de soja, contendo 16% de proteína bruta durB-E:, 
te a fase de cresoimento,.(dos 19,6 a.os 50�5-Kg de peso vivo) 
e 14% de protafua brut.-. d:�ante a. fase de acabamento ( dos 
50 ,i 5 aos 94�8 Kg de pe.sQ vivo)<& A essas rações foram ou ...-.q_o � 
dicionados os agentes antim.i-crobianos conforme os tra.ta.men-coS; 

Tl = Testem.unha� :Ração blâsal Selll :adit:i'V.Oi-í!, 

T2 = T�l:. -44-22. Rm;io <lfSWàl.' contendo 100 mg de tilosina 
mais 100 mg de, sul.f•ertazina por Kg '1l até todos os an!, 



nais terem atingido 30
.,
6 Kg de peso médioº Dos 30,6 aos 

50 ., 5 Kg e dos 50
1
5 aos 94,8 Kg de peso vivo médio, os 

suínos passaram a receber, respectivamente, 44 e 22 :1g 
de tilosina por Kg de ração basal� 

T3 = TS=OXI 44-220 Ração basal contendo 100 mg de tilosina 
mais 100 mg de sulfametazina por Kg, até todos os ani 
mais terem atingido 30,6 Kg de peso médio0 Dos 30,6 aos 
50,5 Kg e dos 50,5 aos 94,8 Kg de peso vivo médio, os 
suínos passaram a receber, respectivamente, LJ-1+ e 22 r:i.e; 
de oxitetraciclina por Kg de ração basalm 

Os animais foram mantidos em 12 baias com pi 
so de concreto, em confinamento total .. As baias foram lavadas 
diariamente .. As rações e a água foram fornecidas à vontade., 

O delineamento experimental utilizado foi o 
de Blocos Casualizados., Cada 3 baias adjacentes formaram um 
bloco., A unidade experimental foi representada por 4 ani:-;1ais 
mantidos juntos numa baia., 

Ao final do período experimental, de 105 dias9

os animais dos tratamentos Tl, T2 e T3 apresentaram, respecti 
vamente� ganhos_médios diários de peso de 0�68 Kg� 0�74 Kg e 
0,74 Kg, consumos médios diários de ração de 2,10 Kg, 2 9 21 Kg 
e 2,16 Kg, e conversões alimentares médias de 3,09; 3,00 e 
2,94� As diferenças entre os tratamentos quanto a ganho de p� 
so e consumo de ração não foram estatisticamente significati 
vas (P L 0 905)� A conversão alimentar dos animais do trata.m.en 
to T3 foi significativamente (P L 0 9 05) melhor do que a dos� 
nimais do tratamento Tl� 

As condições sanitárias no presente experimea, 
to e a performance dos anima.is do tratamento testemunha foram 
consideradas boas� Assim mesmo� os agentes antimicrobianos fo 
ram benéficos, melhorando a performance dos suínos� 



Os resultados indicaram que os tratamentos T2 

e T3 aumentaram o ganho de peso e o consumo de ração e melho 

rara.ma conversão alimentar dos suínos� sendo que o tratamen 

to T3 apresentou ligeira vantagem quando comparado con o tra 

tamente T2e 



? r�-,nnoDTV'ÃO�., ... :e �'s 

O uso de agentes antimicrobianos em 
suínos em crescimento e acabamento, para melhorar a 
ce, data de muitos anosº Pela primeira vez, em 1949 1

monstrado que Ui.'11 anti biótico� a clortetraciclina, 

-raçoes de 
performag_ 

foi de 
estimulou 

o crescimento de suínos., Esta descobertá despertou grande in
,,

teresse nos pes�uisadorés� e assim, a partir de 1950 ate os 
dias atuais, grande número de trabalhos foram dedicados ao 
estudo deste assunto., 

Os resultados apresentados na literatura, em 
geral, são favoráveis à utilização de agentes antimicrobianos 
como aditivo em rações de suínos para aumentar o ganho de p� 
so e melhorar a conversão alimentar .. Estes compostos também 
diminuem a mortalidade de leitões e a morbidade de doenças,a� 
segurando a obtenção de maior produtividade nas granjas de 

ll suinos., 
-Em muitos experimentos nao foi observado efei 

to estimulante no crescimento de su5-nos ., pois são muitos os 
fatores que afetam a resposta aos agentes antimicrobianos adi 
cionados na ração� e, em certas situações 9 como por exe�nlo� 



em condições sanitárias boas
9 é comum não ocorrerem respostas 

positivas de ganho de peso0 

O principal modo de ação dos agentes antimi 
crobian.os 9 segundo a maioria dos pesquisadores� é o controle 
de doenças� que muitas vezes podem ocorrer a nível sub- cllni 
co� causando prejuízos sem serem notadas0 Assim� é que� em 
condições práticas de criação de suínos em sistemas intensi 
vos 9 com elevado número de animais por unidade de área� é es 
sencial� de acordo CQm os especialistas dessa matéria� a uti 
lização de agentes antimicrobianos como aditivo nas raçõesº 

As informações de pesquisas realizadas no 3r� 
-

si 1 a respeito do uso de agentes antimicrobianos nas ra':oe s 
de suínos em crescimento e acabamento são escassas0 Por isso� 
as fábricas de rações usam e�tes aditivos baseadas em result� 
dos de experimentos realizados em outros paÍses i em �ondições 
de clima 9 instalações� manejo, sanidade e nutrição diferentes 
das existentes no Brasil� apesar da transferência de tecnol� 
gia no campo biológico requerer experimentação e adaptaçãoº 

No presente estudo foi conduzido um experime� 
to com o objetivo de verificar, no Brasil, os efeitos dos a 
gentes antimicrobianos oxitetraciclina 9 sulfametazina e tilo 
sina no ganho de peso� consumo de ração e conversão alimentar 
de suínos em creseimento e acabam.ento 9 quando adicionados a .1!. 
ma ração basal"' 



6., 

3., REVISÃO DA LITERATURA 

3ele Definições de aditiv.«>8
9 

agentes antimicrobianos, anti 
bióticos, quimioterápicos e sulfonamidasº 

Aditivos� segundo \.!HI'l'EKER ( 1970) 9 sao 
tos adjcionado.s às rações para estimular o crescimento 

produ 
. .  �-

mal� au.rnentar o consumo ,de alimentos 9 melhorar a conversão ã. 
limentar e prevenir 9 abrandar ou controlar doenças., Os aditi 
vos são utilizados sem finalidade nutritiva diretaº 

Conform:e. llCRIDER et alii (1976} � agentes, �n.ti 
microbianos são composto� que p-oasuem ação bactériost�t:tea o""U 
bactericida . ., Não .são nec�ssarieêtrte de origem mit�!"O;b:i�Ji:Zlª� E� -� 
dem ser de origem natural ou ;(:;l;ere_'.Ql produtos -sintêti,sCl$,i,; ól3i !_

gentes antimicrobi,anos e$r>'l"êst)ondêm a uma das classe·s d� á,q'í 
ti vos existentes 9 que inclui os anti bióticos, as sulfonami 
das 9 os ni trofuranos 11 os -arsenicais e os composto.s de ccrõ:r:e., 

Antibióticos 'toram definidos 1 por POTTÊR 
(1971) 9 como agentes antimicrobianos� de origem microb:i.ana.i> 
São compostos produzidos int$l?;ral ou parcialmente por miél'.6'0!, 
ganismos, geralmente por fungos ou bactérias� e que possuem 



capacidade para inibir ou prevenir o crescimento de outros mi 
crorganismos� mesmo quando presentes em quantidades muito p� 
quenas® Este autor 9 POTTER (1971)� frisou que outros compo& 
tos como as sulfonamidas, os nitro.furanos e o-s arsenicais t8!!!, 
bém possuem propriedades antibacterianas, mas não são tecnica 
mente classificados como antibióticos porque não são produzi 
dos por microrganismosº 

Q;uimioterápico� definido por LACAZ (1969) 9 e 
toda substância com atividade antimicrobiana 9 de origem veg� 
tal ou� então 9 obtida através de sínteseº Os preparados sulfa 
mldicos e arsenicais são quimioterápicos sintéticos� 

As sulfonamidas foram descritas, por KRIDER 
et alii (1976), como compostos relacionados ou derivados da 

o 

sulfanilimida, que e um agente antimicrobianoº A sulfametazi 
Q 

na e um destes compostosG 

302@ Aspectos gerais do uso de agentes antimicrobianos na 
alimentação de suínos em crescimento e acaba.mento0 

O uso de agentes antimicrobianos em rações de 
suínos� como estimulantes de crescimento 9 data de muitos a 
nos., CUNHA et alii (1949) relataram '!) pela primeira vez� que 
produtos da fermentação da aureomicina (clortetraciclina) e� 
timularam. o crescimento de suinosm No ano seguinte� os trabe. 
lhos publicados por CARP-B (1950) e JUKES et alii (1950) 
também indicaram que a clort®traciclina 'l) adicionada à 
aumentou o g�o d.e peso Jie sd.nos, e LUECKE et alii 
verificaram que os su!no·� alimentados com ração 
500 mg de estr.fptémicina (por Kg apresentaram ganho 

raçao � 
(1950) 

contendo 
de peso 

51% superior ao g$llho do$; an,imais controle \) que receberam. ra 
... 

çao sem adi tivo4> 

�itos eftudos foram realizados logo após a 
descoberta da utilização ·.dos antibióticos como estimulantes 
do crescimento de suf nos-i Em 1953 i BRAUDE et alii (1953b) PJ! 



blicaram a primeira revisão da literatura sobre a utiliz�cso 
de antibióticos na alimentação de suínos., E� e:r.1 195S, a Acad.§.. 
mia Nacional de Ciências dos Estados Unidos promoveu a 1-'ri 
meira Conferência Internacional sobre o Uso de ..lmtibiÓticos 
na .Agricultura (E.,U.,A .. = N .. A .. S"�l956),,, Neste mesmo ano !-UI'-;:�o:: 
et alii (1955) afirmaram que os antibióticos já er&� conside 
rados como um dos ingredientes comuns das rações de suínos �m 
crescimento., 

�IANSON (1970) e TEAGUE (1970) observaram '.?_11e

a grande maioria dos trabalhos de pesquisa sobre este assu..Y)_to 
foram publicados até lq60o Entre 1960 e 1970 houve U:r.J.a acen 
tuada redução na pesquisa com antibiÓticos i pois a eficiênci9 
destes como estimulantes do crescimento era bem aceita., Neste 
período apareceram vários agentes antimicrobianos novos., 

A literatura a respeito da utilização de a�e� 
tes antimicrobianos na alimentação animal é vasta0 :.;onta com 
excelentes revisões 1 como as de BRAUDE et alii (1953a 'jb),

STOKSTAD (1954) 1 ·cuNHA (1956) � CRAVENS e HOLCK (1970) 'j !!A:f[�-ON 
(1970)� KEMP e RISER (1970) e WALLACE (1970), que tratam dos 
diferentes aspectos relativos à matériae No Brasil� poucos 
trabalhos foram dedicados ao estudo de agentes antimicrobi� 
nos como estimulantes do crescimento de sulnose 

CUNHA (1956) sum.arizou as informações disponí 
veis, até outubro de 1955� sobre o uso de antibióticos em r� 
ções de su5.nos 9 de forma didática® Algumas de suas considera� 
ções são apresentadas resumidamente a seguir 9 para evidenciar 
os efeitos gerais dos antibióticos na performance dos suínosº 

Em média ? os antibióticos aumentam o ga.�ho 
de peso em 10 a 20% e a eficiência de utilização dos alioen 
tos em 5%0 

= Os efeitos são mais acentuados em ani:nais 
jovens e em condiçqes de sanidade e nutrição inadequadas0 



9,, 

- Crescimento máximo somente é obtido q�ando
o fornecimento de anti bióticos é contínuo, da desmama ao ��,eso
de abate.,

= Os antibióticos também estimulaID os 
a consumirem mais alimentoª 

t suinos 

- A aparência geral dos suínos é melhoradaº

O número de animais refugos é diminuido
1 

au
mentando a uniformidade dos lotes. 

= Enteri tes não específicas S!3.0 controladas 
9 

reduzindo os prejuÍzos0 

= Aureomicina (clortetraciclina) e terra.miei 
na (oxitetraciclina) são mais eficientes para estimular o 

e crescimento de suinos do que penicilina, bacitracina e estren 
-

tomicina .. 

Al�.ms antibióticos, como neomicina e cloro 
micetina� nio sio efetiv@So 

Combinações de antibióticos as vezes 
mais eficientes do que um único antibiÓticoe 

- O nível de 10 mg de antibiótico por

raçao é geralmente considerado su.f'iciente. Este nível 
riar, dependendo do antibiótico utilizado, do peso do 
das condições ambientais e de outros fatores., 

sao 

Kg de 
pode va 

( suino 9

Após 1955 9 
muitos trabalhos de pesquisa com 

antibióticos foram publicados., Em geral, as considerações fei 
tas por CUNHA (1956), acima relacionadas, foram confirmadasº 

En.tretanto 1 no resumo sobre os efeitos dos antibióticos no 
crescimento de suínos� a.presentado pelo Conselho Nacional de 
Pesquisa dos Estados Unidos (E.,UoAo = N.A.,So,1973)

7 
ficou sub 

entendido que os antibiÓticos podem não melhorar a performan 
ceª Segundo esta publicação, apesar dos antibióticos nao se 
rem efetivos em estimular o crescimento e melhorar a conver 



100 

são alimentar dos suínos em determinadas condições 9 a maioria 
dos pesquisadores acredita que o uso discriminado dos antibiÓ 
ticos, como aditivos na alimentação animal� é um rator impo� 
tante no sucesso de sistemas intensivos de criação de suínos0 
O modo de ação ainda é debatido� mas a eficiência dos antibiÓ 
ticos como estimulantes do crescimento parece estar direta ou 
indiretamente relacionada às suas propriedades bacteriostáti 
cas .ou bactericidas0 

Resumindo os dados disponíveis de experimen 
tos com vários antibióticos, STOKSTAD (1954) mostrou que a 
magnitude de resposta de crescimento de suinos aparentemente 
sadios apresentou ampla variação (O a 1000/4)0 

3030 Fatores que afetam a eficiência dos agentes antimicro 
bianos como estimulantes do crescimento de suÍnosG 

A eficiência dos agentes antimicrobianos como 
estimulantes do crescimento dos animais é afetada por muitos 
fatoresº CUNHA et alii (1951) e IDJANG e Me CAY (1953) observ� 
ra.m que as diferentes espécies animais apresentam diferentes 
intensidades de resposta aos antibiÓtieos0 D º APICE (1969) r� 
latou que as aves ® os suínos são os animais que apresentam 
as maiores respostas de e�seimento ao .fornecimento de anti 
biÓticos0 

os diversos ágentes antimicrobianos, 
dos individualmente ou em ca�binações ou em esquema 
nal de forneoimento 9 apresentam diferentes graus de 

utiliza 
rotacio 
eficiên 

eia® A quantidade adicionada na ração 9 a composição da ração, 
a idade ou peso dos suíno�� @ período de fornecimento

9 a pe� 
formance dos animais controlé, a paralisação do fornecimento 
ou redução do nível na fase de acabamento� as condições sani_ 
tá.rias a outros fatores �b$m afetam a eficiência do� age� 
tes antimicrobiSD.OSe 
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3º3º1º Agentes antimicrobianos utilizadose 

Os antibióticos comu.mente usados� como aditi 
vos na alimentação animal 1 de acordo c?m WALLACE (1970)� ia,

cluem clortetraciclina 9 oxitetraciclina 9 penicilina� bacitra 
cina, estreptom.cina� tilosina e oleandom.icinae Muitos outros 
antibióticos têm sido usa.d.os experimentalmente e os mais pr,2. 
missores continuam em estudo0 

De aeord� com TERRIL et alii (1952)� BRAUDE 
et alii (1953a�b�)� STOKSTAD (1954)� CUNHA (1956)� OWEN 

(1965b) ig H.ANS0N (1970) e WALLACE (1970) 9 os antibiÓticos-cloE_ 
tetraeiclina e oxitetraeiclina são mais eficientes para esti 
mular o crescimento de suí.nos que penicilina

9 
estreptomicina 

e bacitracina0 

BRAUDE et alii (1953b)� STOKSTAD (1954) i e 
HANSON (1970) 9 relataram que� em média, clortetracielina e � 
xitetraeiclina aumentaram em 15% o ganho de peso de suínos�en 
quanto penicilina i estreptomicina e bacitracina aumentaram em 
10% o ganho de peso .. A comversão alimentar foi melhorada, em 
média._,, em 3 ,5%, sendo que as porcentagens de resposta - -:vari]& 
ram entre 2

9 0 e 5 9 0°/4e Estes resultados foram obtidos sob con 
dições normais de dieta e de saÚdee LAVORENTI (1975) relatou 
que oxitetraeiclina estimulou o crescimento de suínos, enquan 
to zinco bacitraeina e à'U.reomicina diminuíram o ganho de pe 
so .. 

Alguns a,i.tibiÓticos foram testados e não são 
usados na prática .. Entr� estes encontram-se o cloran.fenicol e 
a neomicina, citados po� BRAUDE et alii (1953a) e CUNHA 

(1956), que possuem peq�eno ou nenhum efeito estimulante do 
(/ crescimento de S\U,nos,. 

Além do� antibióticos, outros aditivos antimi 
crobia:o.os são eficiente� estimulantes do crescimento., Segundo 
WALLACE (1970) 9 os arsen.icais 9 os nitrofuranos, as sulfonami 



das e os compostos de cobre apresentaram efeitos positivos no 
ganho de peso dos suínosº H.ANSON (1970) relatou que 9 entre os 
arsenicais orgânicos, somente os ácidos a.rsônicos são eficien 

'tes como estimulantes do crescimento de aves e suínosº Segu;g_ 
do este autor, furazolidona é o nitrofurano mais utilizado em 
rações de suínos e, em vários experimentos 9 sua ação estim� 
lante do crescimento foi menor do que a ação da clortetrac.!, 
clinae A sulfametazina� que é uma sulfonamida� foi eficiente 
como estimulante do crescimento de leitões� mas sua ação foi 
menor do que a da clortetraciclina 9 segundo ELLIOTT et alii 
(1964) ., 

..,,

3o3o2 .. Quantidade adicionada na raçao., 

Os antibióticos administrados via oral
9 

segua_ 
do D º APICE (1969)� são mais eficientes como estimulantes do 
crescimento dos suínos0 A administração via oral pode ser fei 
ta através de pÍlulas 9 ou então através de mistura do antibiÓ 
tice com os ingredientes da ração� o que é mais comum para a 

''Vê'ti' ·e· ·suí'riôs t D 1 .APICE' '(1969) ,,reconhe,c.e,u,,,..,9.;iJJã.,,,�,,�?.,.,Yias muscular 
• � ·-�•.•�1�,c�M'<-itt.'rit11g<;�;i,-.,,, 

e endovenosa e mesmo a implantação subcutânea de cáp��iàs
"''"'"p2'.,

dem ser usadas� mas os resultados são menos evidentesª 

Na década de 1950� baixos níveis de antibiÓti 
cos eram recomendados para estimular o crescimento dos suínos. 
CATRON et alii (1951)� PERRY e BEESON (1952)� BRAUDE et alii 
(1953a) e CUNHA (1956) mdicaru níveis de 5 a 15 mg de clor 
tetraciclina 9 o:ri.tetraciclina 9 bacitracina ou penicilina por 
Kg de ração para serem utilizados na prática� 

Em 1968� o Conselho Nacional de Pesquisa, dos 
Estados Unidos, E0UeA0 - N@A®S® (1968)

9 
recomendou os seguia 

tes níveis de antibióticos para estimular o crescimento de 
q 

suinosg 
= 44 mg por Kg de ração para leitões novose 



crescimento., 

mento., 

- (f - 11 a 22 mg por Kg de raçao para suinos em 

- (f � 11 mg por Kg de raçao para suinos em acaba 

Em 1970 9 era comum a recomendação de 40 a 50 
mg de antibiÓtiqo por Kg de raçãoº Assim� as quantidades indi 
cadas

., para estimular o crescimento dos suínos, aumentaram 
com o passar dos anos� TEAGUE (19?0), pesquisando a literatu 
ra, concluiu que este fato não é reflexo de uma diminuição na 
eficiência em estimular o crescimento 

9 
mas sim da reduçã.o no 

custo dos antibióticos.,, 

Alguns trabalhos publicados na década de 
1950, como os de CATRON et alii (1951) 9 BRAUDE et alii (1953b) 
e wAHLSTROM (1956b), mostraram que níveis de 21 a 110 mg de 
antibiótico por Kg de ração resultaram em maior res�osta de 
crescimento e melhor conversão alimentar

9 mas eram anti-econô 
micos, comparativamente aos níveis de 5 a 15 mg� normalmente 
recomendados naquela época® 

CONRAD et alii (1960), fornecendo três níveis 
de tilosina 9 e WA.HLSTROM e LIBAL (1975) 9 comparando dois ní 
veis de furazolidona, também verificaram que os maiores ní 
veis de suplementação resultaram em melhor performance dos 

q 

SUl.llOSe 

Entretanto, existem experimentos, como o de 

CONRAD e BEESON (1960), em que não ocorreram diferenças entre 
diversos níveis de suplementação com antibióticos .. 

O Consel�o Nacional de Pesquisa dos Estados 
Unidos ? E .. U .. A® - N®A .. S0 (1973), indicou que o nível desejável 
para fornecimento de antibióticos� visando estimular o cresci 
mento dos SUÍnos�varia entre 5 e 275 mg por Kg de ração9 seg, 
do que o nível adequado depende da situação específica& To 
dos os a.gentes antimicrobianos podem ser utilizados nas ra 
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ções animais aos níveis aprovados pelo II Food and Drug Admi 
,9 -

nistration 11, um orgao governamental que regulamenta o uso de 
drogas nos Estados Unidose 

Para aumentar o ganho de peso e melh·--:::-� a 
conversão aliI"lentar dos suínos, ie acordo coCT o "Feed Addi 
ti7e Compendium" de 1976 ') NATZ (197E ), tilosina pode ser us� 
da nas dosagens de 20 a 100 mg nor Kg de ração inicial ') 20 a 
4C �g �or Kg de ração de crescimento e 10 a 20 mg por Kg de 
ração de acabamento0 OY..itetraciclina é recomendada na concen 
tração de 10 mg por Kg de ração para todas as categorias de 

li 
SUlnOSo 

O nfvel de 50 mg de oxitetraciclina por �g de 
alimento é indicado ') no " Feed Additive Com:pendium II de 1976

')

para 9revenir doençasº Os níveis de 100 mg de tilosina ou 50 
a 150 mg de oxitetraciclina por Kg de alimento são recomenda 
dos para manter a performa!lce dos suínos inalterada em preseg_ 
ça de rinite atrÓfica = NATZ (1976)0 

O uso de antibióticos na alimentação dos 
nos em condições tropicàis e subtropicais deve resultar� 
gundo i�TTHE (1975)� em resposta mais acentuada do que a 

SU;h, 

se 
obti 

da em condições temperadas., Para as duas primeiras condições 
climáticas ') este autor recomenda a utilização de 100 a 200 mg 
de antibiótico por Kg de ração inicial j de 60 a 80 mg por Kg 
de ração de crescimento� e de 16 a 24 mg por Kg de ração de� 
cabamente., 

3º3.,3., Combinações de agentes antimicrobianos., 

De acordo com BRAUDE et alii (1953b), nenhuma 
combinação de antibiÓtico.s testada até 1952 .foi melho:r· como 
estimulante do crescimento de suínos do que os antibióticos 
mais eficientes utilizados individualmente., 

BECKER et alii (1953; 1955) e KORNEGAY (1973)



conseguiram maiores ganhos de peso e consumo de alimento 
do forneceram aos suínos ração suplementada com mistura 
tibiÓticos., Os primeiros pesquisadores também obtiveram 
lhor conversão alimentar 9 

o que não foi observado pelo 
mo., 

quB!!, 
e.e an 

me 
Últi 

A combinação dos agentes antimicrobianos peni, 
cilina 9 estreptomicina e sulfaquinoxalina� segundo JORDA.i.� et 
� (1958)� foi mais efi�iente para estimular o crescimento 
de suínos do que a combinação dos antibióticos clortetracicli 
na e zinco bacitracina0 Os dois tratamentos aumentaram signi 
ficativamente o ganho de peso0 

WELCH et alii (1965) e CLAWSON e ALSiiEYER 

(19?3) relataram que a suplementação da ração com diversas 
combinações ou com antibióticos isolados comportaram-se igual, 
mente., As misturas de duas ou mais drogas não aumentaram si� 
nificativamente o ganho de peso e nem melhoraram consistente 
mente a conversão alimentar em relação ao fornecimento dos 8.:!!, 
tibiÓticos individualmentee 

Apoiando-se no fato de que os direrentes anti 
bióticos possuem diferentes espectros de ação contra bacte 
rias� JORDAi� et a.lii (19.58) assumiram que uma combinação de 
antibióticos deveria resultar em maior resposta de crescimen 
to� comparativa.mente à obtida pelo fornecimento de um Único 
antibiÓti600 Entretanto i OWEN (1965b) além de observar a oco� 
rância de sinergismo e d.e ação aditiva \) também observou a 

ocorrência de antagonismo entre antibióticos utilizados em 
combinações para. estimul.ar o crescimento dos suínos0 

O cobre na forma de sulfato também é um agea_ 
te antimicrobiano usado para estimular o crescimento de suí 

..... 

nos0 BRAUDE at alii (1962)� OLAWSON e ALst1EYER (1973) \) e BRAQ 
DE e HOSKING (1975) não obtiveram efeitos sinérgicos entre c.2, 
bre o o:.ritetraciclina� ou entre cobre e zinco bacitracinaQ A 
performance dos suínos nit> foi melhorada pela adição simultâ 
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nea de cobre e antibiótico além dos resultados obtidos com o 
fornecimento de um dos dois aditivose Os resultados, obtidos 
por LAVORENTI (1975), sugeriram um antagonismo entre alto ní 
vel de cobre e oxitetraciclina fornecidos simultâneamente a 
sufnos em crescimento e acabamento0 A adição dos dois agentes 
antimicrobianos na mesma ração piorou o ganho e a conversão a 
limentar em relação à adição de apenas um dos compostose 

Entretanto 9 THOMAS e KORNEGAY (1973) e LILLIE 
et alii (1977) relataram que os e.feitos do cobre e dos anti 
bióticos .foram aditivos" Estes autores observaram maior ganho 
diário de �eso nos suínos alimentados com ração contendo os 
dois agentes antimicrobianos0 

Baseado nestes fatos 1 o Con[;elho Nacional de 
Pesquisa, dos Estados Unidos, E0U0A0 - N0A0S0 (1968) j con 
cluiu que 9 sob certas condições, uma combinação de antibiÓti 
cos ou outros compostos bacteriostáticos é mais eficiente do 
que um único agente antimicrobiano para melhorar a per.formaQ 

q ce de suinos., 

Na publicação "Feed Additive Compendium",NATZ 
(1976) 2 encomtran~se todas as combinações de agentes antimi 
crobianos aprovadas pelo "Food and Drug Ad.ministration" para 
serem utilizadas na alimentação animal nos Estados UnidosG A 
combinação de 100 mg de tilosina com 100 mg de sulfametazina 
por Kg de ração é permitida� e controla várias doenças� 

Poucos experimentos foram dedicados ao estudo 
da rotação de agentes antimicrobianos adicionados em raçoes 

ti de suinos em crescimento e acabamentoe 

O fornecimento dos antibióticos oxitetracicli 
na� penicilina e bacitracina� na dosagem de 33 mg por Kg de 
ração� em rotação semanal durante 63 dias� produziu� segundo 



3ECKER et alii (1953) j um aumento de 11% no Ganho de peso de 
suínosº Oxitetraciclina e penicilina 9 fornecidos continua.me� 
te sozinhos

9 
aumentaram o ganho em 16 e 14% 9 respectivamente 9

e a bacitracina foi ineficienteº 

PICKETT et alii (1963) usaram dois esquemas 
rotacionais de suplementação com antibiÓticose Num dos trata 
mentos 9 fornecera� 20 mg de clortetraciclina por Kg de ração, 
até os suínos atingirem 45 Kg de peso vivo, 10 mg de zinco ba 
citracina por Kg de ração dos 45 Kg aos 68 Kg e 10 mg da mis 
tura penicilina - estreptomicina (na proporção de 1:3) por Kg 
de ração dos 68 Kg ao peso de abate., Em outro tratamento adi 
cionaram 20 mg de tilosina 9 10 mg de oxitetraciclina e 10 mg 
de penicilina - estreptomicina por Kg de ração também forneci 
da aos suínos� respectivamente, nas fases inicial, intermediá 
ria e de acabamento0 Do início ao fim do experimento, os anti 
bióticos aumentaram um pouco o consumo de alimento e o ganho 
de peso em 6%

9 mas as diferenças não foram significativas em 
relação ao grupo de animais controle0 

KORNEGAY et alii (1975) conduziram quatro ex 
perimentos para avaliar zinco bacitracina, tilosina e sulfato 
de cobre� fornecidos em vários esquemas rotacionaisª Em três 
experimentos� a performance final dos suínos que receberam ra 
ção suplementada com agentes antimicrobianos _não diferiu da 
performance final dos suínos alimentados com ração basal, sem 
aditivo® Não houve vantagem com a rotação dos agentes antimi 
crobianos., 

3@3050 Composição da raçãoº 

A eficiência dos antibióticos em estimular o 
crescimento de suínos varia com a natureza da ração basal for 
necidaG Os ingredientes 9 a qualidade e a quantidade de protef 
na e a adição de vitaminas na ração foram identificados como 
causas de variação na resposta de p�rformance dos suínos ao 
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uso de antibióticos como aditivos"' 

Em 1951� CUNHA et alii (1951) indicaram que a 
qualidade da dieta alterou a eficiência relativa de vários an 
.tibiÓticose BRAUDE et alii (1953b), BONOMI et alii (1974) e 
PESUT (19?4) relataram a ocorrência de pequena melhoria na 
performance dos suínos quando os antibióticos foram adicion� 
dos em dieta contendo proteína de origem animal, e consideri 
vel resposta em dieta contendo exclusivamente proteína veg� 
tal"' 

Nos experimentos conduzidos por CUNHA et alii 
(1950), JENSEN et alii (1955) e COALSON et alii (1974)� os 
suínos apresentaram maiores respostas de crescimento aos anti 
bióticos quando receberam rações contendo de 10 a 15% de pr� 
tefna bruta do que quando receberam rações contendo de 15 a 
20% de proteína brutaº HOEFER et alii (1952) relataram que 
não houve diferença entre os ganhos de peso de suínos alimea 
tados com duas rações suplementadas com oxitetraciclina, uma 
contendo 18% e outra 15% de proteína bruta@ 

A possível interação entre tilosina e protei 
na dietária foi investigada por MELLI.ERE et alii (1975b) e

por EASTER e BAKER (1977)0 Estes pesquisadores demonstraram 
que foi necessário a ração conter de 14 a 19°/4 de proteína br� 
ta para ocorrer maior aumento no ganho de peso e na eficiê� 
eia alimentar com a adição de tilosina na ração® Menores res 
postas de crescimento e de conversão alimentar foram obtidas 
com raçõe.s contendo 10% ou 26% de proteína. bruta.0 

Alguns pesquisadores, segundo BRAUDE et alii 
(1953a), verificaram a necessidade de adicionar um suplemento

de vitaminas para obterem máxima resposta aos antibióticos, 
enquanto outros observaram que a adição· de só uma·. .vitamina 
por vez não deu resultado significativo0 NEIVA et alii (1974) 
não conseguiram diferenças significativas no ganho de 
consumo de ração e conversão alimentar de suínos qua:ndo 
cionaram. oritetraciclina e vitamina B-12 na raçãoº 

peso 9

adi 



ST0KSTAD (1954) estudou os efeitos dos 
bióticos nas exigências de vita.minas0 As exigências 
ran do antibiótico utilizado, da dieta empregada e de 
fatores .,

anti 
depend� 

outros 

Me KIGNEY et alii (1957) concluiram que a 
clortetraciclina apresentou um efeito de economia de ácido 
pantotênico na ração de suínose MELLIERE et alii (1975a) ob 
servaram que as respostas de ganho de peso e de conversão ali· 
mentar ao fornecimento de tilosina não foram afetadas por die 
tas deficientes em minerais, em vitaminas 9 ou em ambos® 

303060 Idade e peso dos suínos e período de 
mento dos agentes antimicrobian.0s0 

forneci 
. 

= 

A idade� o peso dos suínos e o período de ali 
mentação afetam a eficiência dos agentes antimicrobianos como 
estimulantes do crescimentoº 

TERRILL et alii (1952), BRAUDE et ali:i,. (1953 
b), TEAGUE et alii (1966) e WALLACE (1970) relataram <iue. a 
resposta de crescimento· aos antibióticos foi maior em suínos 
mais leves ou mais novosª Segundo o Último pesquisador, a re� 
posta de conversão alimentar não apresentou a mesma tendência, 
WELCH et alii (1965) afirmaram que ocorre um deér�scimo na 
resposta aos antibióticos com o aumento da idade dos leitões® 

De acordo com BRAUDE et alii (1953b)� a re.ê_ 
posta média de crescimento aos antibióticos foi de 15,6% em 
37 experimentos com leitões de peso inicial entre 12 e 14 Kg

')

de 10,5% em 44 experimentos com leitões de peso inicial entre 
19 e 23 Kg, e de 8 9 7% em 46 experimentos com leitões pesando 
acima de 23 Kg no inÍcio do período experimental., No entanto \l

WAHLSTR0M e LIBAL (1975) relataram que o peso inicial pareceu 
não influir na resposta aos agentes antimicrobianos 9 pois as 
respostas foram semelhantes quando a variação de peso inicial 
dos leitões foi de 8 9 7 a 18�1 KgG 
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Os antibióticos� de acordo com JEliSEN et alii 
(1955) � WAHLSTR01'1 (1956b) � OWEN (1965b), TEAGU"E et alii (1966) 
e ;10REIRA et alii (1972) 9 são mais eficientes durante a fase 
de crescimento dos suínos� quando geralmente resultam. em au 
mentas signif;i..cativos no ganho de peso diário e na eficiên 
eia de utilização dos alimentosº As respostas rta fase de aca 
brun.ento normalmente são �enores j resultando frequentemente em 
efeitos não significativos na performance ao final do experi 
r-�ento º

BRAUDE et alii (1953b) verificaram que a res 
posta média de crescimento de leitões aos antibióticos foi de 
22�5�1: da desmama até 34 Kg� de 11

1
8% da desmama até 45 Kg e 

de 8,7% da desmama aos 61 Kg de peso vivo., 

A resistência dos sufnos a doenças e a outros 
tipos de tensão aumenta com a idade� Este fato 1 segundo 
TEAGTJE (1970)

1 
tem sido aceito como explicação para a obten 

ção de �aior resposta de ganho de peso quando os agentes anti 
microbianos são administrados a leitões em fase de crescime� 
to, e menor resposta para suínos em acabamento. 

Existe a tendência dos animais controle elimi 
narem a diferença de peso à medida que o período de alimenta 
ção avança0 Entretanto, WALLACE (19?0) ressaltou que a melhor 
performance inicial está estreitamente relacionada com um au 
mento na taxa de sobrevivência dos leitões e na economia da 
criação, e portanto é extremamente importante o uso dos a.�ti 
bióticos na produção comercial dos suínos., 

3.,3"'7., Performance dos animais controle., 

li 

A performance dos animais controle e outro fa 
tor a ser considerado na interpretação da resposta de cresci 
mento obtida mediante o fornecimento de antibióticos na ali 
mentaçãoo 
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BRAUDE et alii (1953b) sumarizaram vários ex 
perimentos e concluiram que a porcentagem de melhoria no g� 
nho de peso obtida com a suplementação da ração com antibiÓti 
cos foi inversamente proporcional ao ganho diário de peso dos 
suínos do grupo controle, que não receberam antibiÓticos0 Se 
gundo estes autores 'jl quando os ganhos diários de peso dos an!_ 
mais controle foram de 0,09 Kg� 0,18 Kg� 0,27 Kg, 0,32 Kg, 
0 1) 41 Kg \) 0

1g45 Kg 9 0,55 Kg 9 0,64 Kg e 0 1)73 Kg" os ganhos dii 
rios dos animais que receberam. antibióticos foram� respectiva 
mente� 170% 1) 

85%� 65% 1 51%, 38% 9 26%� 15%, 12% e 9% maiores., 
LAVORENTI (1975) relatou que o ganho diário de peso do grupo 
de suÍ.nos controle foi de 0 9 79 Kg, e que o ganho dos suinos 
que receberam oxitetraciclina foi 1 9 3% maior ? enquanto os g� 
nhos dos sUÍ.nos que receberam clortetraciclina e bacitracina 
foram, respectivamente, 1�3% e 2,5% menores., 

Segundo BRAUDE et alii (1953b) 9 a porcentagem 
de melhoria na conversão alimentar de suínos mediante o forn� 
cimento de antibióticos na ração foi maior quando a conversão 
dos suÍ.nos controle foi maior (pior)., Assim, em 27 experimea, 
tos� nos quais a conver�ão alimentar dos suínos controle foi 
menor que 3,0 9 a melhoria média foi de 1�4%0 Em experimentos, 
em que as conversões alimentares foram de 3,1 a 3,5 9 de 3 9 6 a 
4,0 e mais de 4 ? 0� as porcentagens de melhoria devido aos an 
tibiÓticos foram, respectivamente, de 2,1%, 4,6% e 9 9 2°/40 

I1ELLIERE et alii (1973) w e-studando os efeitos 
da adição de tilosina na ração de sul.nos em acabamento, 
relataram que a porcentagem de melhoria no ganho de peso (Y, 
em %) foi menor a medida que aumentou o ganho diário de peso 
dos sU.Í.nos controle (X� em Kg), segundo a equação 
Y = ?9�65 = 170�3? X+ 90 9 79 x

2 (P L 0�001)0 Estes pe,ê_ 
quisadores também encontraram um.a relação entre a porcentagem 
de melhoria na conversão alimentar (Y, em %) 9 obtida com o 

- -

fornecimento de tilosina na raçao 9 e a conversao alimentar 
dos suínos controle (X) 9 de acordo com a equaçao 



22., 

Y = - 25�35 + 7,74 X (P / 0 9 00l)e KORNEGAY et alii (1975) ve 

rificaram que os resultados previstos com estas equações fo 

ram superiores aos que obtiveram com o fornecimento de tilosi 
- . 

. 

na na raçao de suinos em acaba�entoº 

3.,308G Paralisação do fornecimento ou redução do 
vel de antibiótico na ração@ 

A paralisação do fornecimento de antibióticos 

na ração após a fase de crescimento dos suínos não é recomen 

O ganho de peso e a conversão alimentar dos 

suínos que receberam antibióticos continuamente na ração� du 

rante as fases de crescimento e acabamento, foram melhores do 

que o ganho e a conversão dos suínos que receberam antibiÓti 

cos apenas durante a fase de crescimento de acordo com os es 

tudos de TERRILL et alii (1952) 9 WALLACE et alii (1953), IWI 

SON et alii (1955) 9 W.AJILSTROM (1956a, b), TEAGUE et alii 

(1966) '1 WACHHOLZ (1969) j TEAGUE (1970), NELLIERE e WAITT 

(1971) e WAIILSTROl"l e LLBAL (1975) .. 

Os resultados, compilados por HELLIERE ·e
WAITT (1971) em sua revisão da literatura a respeito da 

lisação ou não do fornecimento de antibióticos na ração 

suínos� são apresentados resumidamente na Tabela 1., Estes 

dos evidenciaram a necessidade do fornecimento contínuo 
antibióticos na ração, da deem.ama ao peso de abate� para 

q 

par� 

dos 

da 

dos 
que 

os su.inos apresentassem maior ganho de peso e melhor conver 

são alimentar., 
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Tabela 1., Efeitos do Fornecimento Descontínuo de .Antibióticos 
na Performance de SuÍnose MELLIERE e W.AITT (1971) ª $ 

Fornecimen Ganho Diário 2 K� Conversão Alimentar 
to de .An Cresci Acaba Total Cresci Acabll Total 
tibiÓticos menta mento mento mento 

Não 0 ',> 53 0,82 0,65 2,99 3,87 3 9 41 

Descont!nuob 0,61 o,so 0 9 69 2,87 3 988 3,37 

Contínuoc 0 '/) 62 0 ',l 84 0 9 71 2,83 3982 3,31 

e ae Resumo de dados de 623 SU1Il0Se

ba Fornecimento de antibióticos apenas durante a fase de cres 
cimentoo 

C.,; Fornecimento de antibi·Óticos durante as fases de crescimen 
to e de acabamento" , 

I! A perform.ànce dos suinos que receberam anti 
bióticos somente durante a fase de crescimento foi m�lhor do 
que a performance dos suínos controle, que não receberam anti 
biÓt_icos durante o período experimental inteiro 9 de acordo 
com os resultados obtidos por TERRILL et alii (1952), HANS0N 
et alii (1955) 9 MELLIERE e WAITT (1971) 9 CLAWS0N e ALSMEYER 
(1973), K0RNEGAY et alii (1975) e WAHLSTROM e LIBAL (1975)., 

Entretanto� em algun.s experimentos,os resulta 
dos de performance indicaram que a suplementação da ração com 
antibióticos apenas na fase de crescimento não diferiu da su 
plementação contínua da ração 9 através das fases de crescimen 



24-., 

to e acabamento dos suínos., Segundo TEAGUE (1970)� vários pe� 
quisadores observaram que o ganho diário de peso de suínos di 
r:J.i:'.1'.liu apenas temporariamente, dur':1nte cerca de uma ou duas 
se:":a�ss, após a suspensão do fornecimento de antibióticos na 
rB.ção. KOR�'JEGJ1Y et alii (1975) observara:-1 � em três experimen_ 
tos, que houve pequena ou nenhuma melhoria na performance dos 
suínos corri o fornecimento dos antibióticos anÓs 34 Kg de peso 
VÍVOa 

Resultados de onze experi□entos, realiz9.dos 
por TERRILL et alii (1952), WALLACE et alii (1953), !-IMTSOl-T et 
alii (1955) e 1.-J.AHLSTROM (1956b) � evidenciara:� que baixos nÍ 
veis de antibióticos na ração forru1. efetivos :::,ara melhorar a 
nerformance de suínos durante a fase de acabamentoº 

'...fALLACE et alii ( 1953) e ',-.1J,_,9:LSr.rR01'-'! ( 1956b) ve 
rificaram que a reduçã.o do nível de antibióticos na ração a 

, 
::_-'OS a fase de cresci"1eP-to resultou em pequena ou ner..hur:ia dim.i 
nuição no ganho de peso e nn eficiência alimentar de suínos

9

em relação ao ga.."1.ho e a eficiência obtidos com o forneci�ento 
de nível constante de antibióticos nas r��ões de crescimento 
e de acabamentoe 1:/ALLACE (1970) e MELITERE e 'v!AI'::T (1971) r� 
latara-rn. que 'i em condições práticas de alimentação dos 
é melhor diminuir o nivel de antibióticos na ração do 

,

raro fornecimento apos a fase de crescimentoº 

., 

SUJ.nOS 9 

q_ue -pa 

As condições sanitárias determinam ') 
em gra.."lde 

parte, a r.iagni tude da resposta de cre sei.menta de suínos ao 
fornecimento de agentes antimicrobianos na ração� 

SPEER et alii (1950), CATRON et alii (1951), 

HA:'JSON (1970) e LILLIE et alii (1977) observaram que animais 
sadios, criados em instalações cuidadosarneri.te limpas e esteri 

, lizadas 
9 

não responderam ao fornecimr-,mto de agentes antibacte 



rianos .. De acordo com OWEN (1Q65b), as resDo.stas de €anho de 
"Ç>eso e de conversão alimentar sno DéÜores quando as condições 
sanitárias são piores,. Em ambientes isentos de contaminação ')

segundo D'APIC� (1969) 
9 a administração de antj_biÓt:..C')S :'."�e :!":::.. 

- - f cao neo melhorou a performance de suinos e aves .. 

A resuosta de performance dos suínos ao forne 
cimento de antibióticos na ração, segundo BO\-!'.u.Aírn (1956), va 
riou em função do nível de contaminação do ar1biente., Este pes 
Quisador obteve melhorias de 7

j
5% e de 14�3% no ganho de peso 

e. de 5,5% e de 10,3% na conversão alimentar de suínos cria 
dos, respectivamente, em baias recém-construidas e baias ve 
lhas, quando forneceu 9 mg de clortetraciclina �or Kg de ra 
ção. Conforme 5:AYS e SFEER (1960)� a contaminação das baias, 
continua.mente usadas pa.ra alojar suínos de diferentes idades j

prejudica a performance sem ocorrere,,� sintomas de doença .. 

KRIJEH et alii .( 1973a) compararam dois tipos 
de instalações de confinamento de suínos ccntendo piso rip� 
do, uma com canal de fermentação aeróbica onde os resíduos 
são agitados para serem.oxigenados e outra com cana.l de -·fe.r 
mentação anaerÓbica no qual as dejeções permanecem estáticas .. 
A performance dos suínos nos dois ambientes foi melhorada p� 
la adição de agentes antimicrobianos às rações., Não houve in 
.fluência do tipo de canal de fermentação na resposta de cres 
cimento aos aditivos0 

Em alguns experimentos relatados por BRAUDE 
et alii (1953b), a melhoria média no ganho de peso foi de 82"/4 
e na conversão alimentar de 11%

9 devido ao fornecimento de ag_

tibiÓticos na ração de leitões refugos 9 que são, segundo CUFF 
et alii (1950) 9 animais não sadios com menos de 9,1 Kg de p� 

so vivo aos 56 dias de idadeQ 

Outros experimentos 9 entre os quais os reali 
zados por BROWN et al-ii (1952) 1 CONRAD e BEESON (1960) e 
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WA...qLSTROM e LIB}J; (1975), mostraram que o fornecimento de a 
gentes antimicrobianos a suínos sadios foi benéfico, melhorag_ 
do a performance destes animais., HANSON (1970) relatou que em 
muitos experimentos 9 suí.nos aparentemente sadios responderam.� 
em termos de ganho de ··peso e conversão alimentar� ao forneci 
mento de antibióticos na raçãoe 

De acordo com PEO (1962)� antibióticos foram 
fornecidos na alimentação dos suínos da criação da Estação Ex 
perimental de Nebraska durante mais de dez anos consecutivos 0

O rebanho era consti tuido de animais SPF ( 11 specific patogen 

free") e eram adotadas medidas para manter um nivel mínimo de 
doenças0 Mesmo assim 9 os antibióticos foram efetivos como es 
timulantes de crescimento durante todo o perÍodo 0

3,.3 .. 10 .. Outros fatoreso 

Outros fatores� além dos já relacionados, t8.!!!_ 
bém afetam a eficiência dos antibióticos em estimular o cres 

e cimento dos su1nos0 

CUNHA (1956) e CONRAD e BEESON (1960) relata 
ram que os antibiÓtieos apresentaram efeitos estimulantes de 
crescimento mais pronunciados em suínos mantidos em confin� 
mento do que em suínos mantidos em pastagem .. 

Segundo BROWN et alii (1952) � o ganho de peso 
foi 4 97°/4 maior e a conve�são alimentar 4 9 7% �elhor par.a os 

suínos que receberam antibióticos em relação aos que não rec� 
beram quando as rações foram fornecidas em quantidade13· lguàiisl> 
Quando as rações foram :fornecidas à vontade, o ganho de peso 
foi 15,0% superior (P L 0,05), o consumo 15,5% maior e a con 
versão alimentar 0 99% melho� para os suínos que receberam &E, 
tibiÓticos em relação ao� que não receberam.e 

H.ANSEN (1973) relatou que o fornecimento de 
20 mg de ca:rbadox por Kgrde ração apresentou efeito pro.filá.ti 



cc maior contra diarréia em suínos alimentados com ração pel� 
tada do que em suínos alimentBdos com ração fareladaº 

Os suínos são normalmente submetidos a diVe!:, 
sos fatores de "stress" du.rante seu ciclo de criação, tais c.2_ 

mo desmama, castração, vacinação, variações de temperatura e 
outros. Segundo CUNHA (1956)� em algumas destas circunst� 
cias são necessários altos níveis de suplementação com anti 
bióticos para estimular o crescimento. SATHLER (1962) obser 
vou que o "stress" provoca uma diminuição na resistência orgâ. 
nica contra infecçõesº Segundo CRAVENS e HOLCK (1970) 9 quando 
os suínos foram transportados longa distância por caminhão

9
_ 

sua resposta aos antibióticos foi maior do que a dos suínos 
que não tiveram o "stress" da viagem .. LILLIE et alii (1977) 

salientaram os efeitos benéficos dos antibióticos na perfo!:_ 
mance de leitões recém=desma.mados. 

Na XIV Reunião da Sociedade Brasileira de Zoo 
tecnia, VELOSO et alii (1977) relataram que zinco bacitracina 
estimulou o crescimento e o eonsu�o de alimentos das leitoas, 
mas retardou o c�escimento e diminuiu o consumo dos leitõesº 
Entretanto, oxitetraciclina aumentou o ganho e o consumo de 
ração dos leitões de ambos os sexos. A conversão alimentar 
dos leitões machos e f�meas foi melhorada pelos dois antibiÓ 
tices ., 

3040 Modo de ação dos agentes antimicrobianos como estim,u 
lantes de crescimento., 

... Embora o modo de açao dos agentes antimicro
bianos como estimulantes de crescimento não seja ainda perfei
tamente conhecido, várias hipóteses foram propostas., Segundo
o relato de WALLACE (19?0)

'i três seriam os principais modos
de ação dos agentes antimicrobianos:

- Efeito metabÓlicoº



= Economia de nutrientese 

� Controle de doenças. 
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Os estudos realizados por BRAUDE e JOHNSON 
(1953), LUCKEY (1956), VEIGA (1958) 9 IVANDIJA e BEGO (19?3) e 

SERGEEV et alii (1973) apoiam a. hipótese de que os antibjÓti 
cos atuam diretamente no metabolismo do anioal0 No entanto, 
BROWN et alii (1952)� HUANG e Me CAY (1953) e D'APICE (1969) 

não observaram efeitos diretos no metabolismow 

De acordo com SATHLER (1962), OvlEN (1965a), 

CORBETT (1969} e WALLACE (19?0), os nlveis normalmente admi 

nistrados são baixos e a absorção da maioria. d.os antibióticos 
é limitada e� portanto, é duvidoso que· o e.feito metabólico 
direto sobre os tecidos do animal seja significativo. W.ALLACE 
(1970) propôs que os antibióticos atuam principalmente na mi 
cro.flora intestinalº 

O efeito de•economia_de nutrientes devido à� 
dição de agentes antimicrobianos na ração pode ocorrer das se 
guintes maneirasg 

Redução nae exigências nutricionais dos suí_ 
nos = CUNHA et alii (1950) 9 BURNSIDE et alii ( 1954) � JE\ SSN 
et alii (1955) e BEACOM,{l959)e 

·. - , '':, 

(} - Aumento do numero de microrganismos da flo
ra intestinal que sinte·ti�a:rn.: nutrientes essenciais como as vi 
taminas ou então fatores estimulantes do crescimento - .IL'1'DER 
SON et alii (1952) e MONSON et alii (1954•)., 

- Inibição de certos microrganismos que comp�
tem com o h��pedeiro por :p.utrientes essenciais - KELLOG et 



alii ( 1964; 1966) ..

= Au.m.ento na absorção intestinal - CATRO:·: et 
alii (1953) BRAUDE et alii (1955) e TAYLOR e HAP.RINGTON 
(1955)" 

O principal modo de ação dos antibióticos co 
mo estimulantes de crescimento, segundo a maioria dos pesqui 
sadores, é o controle de doenças .. Os estudos realizados por 
SPEER et alii (1950) � CATRON et alii (1951), BRAUDE et alii 
(1953b), BOwLilTD (1956), HAYS e SPEER (1960) e WALLACE (1970) 

são exemplos qúe apoiam esta afirmativa. 

Devido à importância dada por muitos pesquis� 
dores à ação dos a�tibiÓticos no controle de doenças para m� 
lhorar a performance dos animais, a origem e o espectro de a 
çao de diversos antibióticos contra bactérias são apresenti! 
dos na Tabela 2" 

As bactérias, segundo SATHLER (1962), são 
classificadas, pelo método de Gra.m, em Gram-positivas (azuis) 
e Gram-negativas (vermelhas)e A coloração é conferida por an,i 
lina azul ou vermelha, respectivamente., A sulfametazina, se 
gundo ELLIOTT et alii (1964), atua contra bactérias Gra.m=posi, 
t.i vas e G�am�negat_j,va,s e é eticaz no controle de doenças com.o
pneumonia, éntêrite necrÓti�a e disenteria.,
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Tabela 20 Origem e Espectro de Ação de Diversos Antibióticos: 

Antibiótico 

Baci tracina 

Penicilina 

Tilosina 

Estreptomi . � 

cina 

Neomicina 

Cloran.feni 
col 

-

Clortetraci 
clina 

Oxitetraci 
clina 

a., Bactéria .,

Origem 

Bacilus licheniformisª

Penicillium notatumb

Stre:etomices fradiaec

Stre:Etomlees griseusc

Stre;etomloes fradiaec

Streptom;rces venezuelaec

Stre12tom;zces 
. : ,z,� 

StreEtomlces 

au.reo.faciensc
-

rimosusc

b., Eumiceto (.fungo)., 
e"' Actino:ip�.cetos (fungos) 0 _. 

Espectro de 
Ação d 

Gram-positivo 

Gram-positivo 

Gram-posi ti vo 

Gram.-negativo 

Gram-negati vo 

Amplo espectro 

Amplo espectro 

.Amplo espectro 

d., Ação ,c.o�j;1'it bahtérias G-z,a-... positivas j Gram-negativas e con 
tra os :doi"s . 

.
;,�ipos, (amplo ·e.,,etro) 0 

•. . �-
. ·· . 

e® Info�aç:!,i d�{ LACAZ (l 96.�) ê KRIDER et alii ( 1976) . ., 
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3e5., Efeitos de oxitetraciclina, sulfam.etazina e tilosina 
na performance de suínos0 

O antibiótico oxitetraciclina é tradicional 
mente usado como aditivo na alimentação dos animais., 

Os resultados de todos os experimentos reali, 
zados até 1952 em várias Estações Experimentais dos Estados!!, 
nidos foram compilado.s por BRAUDE et alii (1953b) Cil Estes aut.2, 
res observaram que oxitetraciclina foi o antibiótico mais efi, 
ciente como estimulante do crescimento de suínos, em experi 
mentos nos quais as condições sanitárias e de alimentação fo 
ram consideradas boasº Em média� o aumento no ganho de peso 
foi de 17 9 6% e a melhoria na conversão alimentar foi- de 2

j
8%

- - f com a adiçao de oxitetraciclina na raçao de suinos em 
mento e acabam.entoo 

cresci 

HUA..T\fG e Me CAY (1953) e CLAWSON e ALSVJ.EYER

(1973) conseguiram efeitos benéficos com a adição de oxitetra 
ciclina na ração de leitões novos"' O fornecimento de ração S,1! 
plementada com oxitetra�iclina aumentou.o ganho de peso e m� 
lhorou a conversão alimentar dos leitões. 

BECKER et alii (1953) obtiveram aumento de 
16,0% no ganho de peso de suínos com o fornecimento de 33 mg 
de oxitetraciclina por Kg de ração durante 9 semanas"' O cons.}! 
mo de alimento foi aumentado em 5, 2% e a conversão alimentar 
foi 8 9 7% melhor em relação aos animais controle que apresent� 
ram ganho diário de 0,52 Kg, consumo diário de 1,92 Kg e con 
versão alimentar de 3�690

q 

Os efeitos na performance de suinos em cresci 
mento e acabamento obtidos� por H.ANSON et alii (1955), com a 
suplementação da ração com oxitetraciclina são apresentados 
na Tabela 30



Tabela 30 Efeitos do Fornecimento de OXitetraciclina 
- q a çoes de Cresciment� e Acaba.m.enifo de Sumos. 

et alii (1955) 

nas Ra 

HA..NSON 

Parâme Tratamentos :Diferenças, 
trosd-'

,., 

Cresci 

mentob

Acaba 

mento
0 

Período 

Total 

GDP 

CDR 

CA 

GDP 

CDR. 

CA 

GDP 

CDR 

CA 

Controle. .Antibiótico 

0,55 0,62 

1,77 1,95 

3,22 3,15 

0 1) 85 o,87 

3t50 3,41 

4 'i) l2 3,92 

o,65 O,?l 

21)36 2,50 

3.,63 3,52 

a. 10 mg de oxitetraciclina por Kg de ração.

'· 

b. Crescim�nto =·dos 16 aos 5? Kg d§' peso vivo.
e"' Acabamento = dos 57 aos 91 Kg; de peso vivo ..

d. GDP = �anho diário de peso_ ,/.em Kg ..

CDR = Consumo diário de·r�ç;o í) em Kg© 
CA = Conversão alimentar ., \J_ <,, ,

,_. ' 

e® Diferença signi.ficativa (P L O,Ol)® 
f0 Diferença significativa (P L 0 1) 05) .. 

+ 12�7 (e)

· +

.. 

+ 

_, 

+ 

+ 

= 

10,2

2,2 

2,4 

2,6 

4,9 

9,2 (f)

5,9 

3 o 9 ..
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Estudando o efeito da adição de oxitetracicli 
� /na num suplemento proteico fornecido à vontade para suinos 

criados em pastagem 9 CONRAD e BEESON (1960) não observaram au 
mente significativo no ganho de peso dos 18 aos 88 Kg de peso 
vivoº Os aumentos no ganho variaram entre 2 'j 7 e 8 'i0%., 

Num estudo. realizado por l"IEADE e TETER (1955)9

segundo citação de HANS0N (1970) �- suínos com 16 Kg de peso vi 
vo receberam ração suplementada com•três níveis de oxitetraci 
clina (10 9 50 e 100 mg/Kg) durante 91 dias e apresentaram os 
seguintes resultados de performance: 

Trata 
mento 

Con 
trole 

Oxite 
traci 
clina 

N.Ível 
mg/Kg 

o 

10 
50 

100 

Ganho Diário 
de Peso '» Kg 

0 1)59 

0 '1) 67 
O 81 

'il 

o,a1 

Diferen Conversão 
ça

2 % Alimentar 

-=----=- 3,10 

+ 13,6 3,19 
+ 37,3 3,02 

+37,3 3,22 

Diferen 
ça, %

c=s=tc:!!0-�-

+ 2,9

- 2 6
. ' 

+ 3,9

Com 154 mg de oxitetraciclina por Kg de· 
çã°'9 THOMAS e KORNEGAY (1973) obtiveram pequeno acréscimo 

ra
no 

ganho de peso diário de suínos em crescimento e acabam.entoe 

No Brasil, NEIVA et alii (1974) não consegui 
ram. diferenças significativas no ganho de peso, consumo de ;!, 
limento e conversão alimentar de suínos com ·a adição de até 
19,8 mg de oxitetraciclina mais 19,8 mcg de vitamina B=l2 por 
Kg de ração� LAVORENTI (1975) também não obteve aumento signi 

. ...., 

ficativo no ganho de peso de suínos com a adição de 20 mg _- de 
oxitetra.ciclina por Kg de ração, mas observou que a oxitetra 

. 
=

ciclina foi mais eficiente como estimulante do crescimento de --­
suínos que clortetraciclina ou zincobacitracina., Os 3 antibi.Q. 
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ticos reduziram o consumo de alimentos e melhoraram a conve!:_ 
são.alimentar .. 

Em outro experimento, LAVORENTI (1975) obsef: 
vou que a adição de 10 mg de oxitetraciclina por Kg de ração 
de crescimento resultou em aumentos no ganho de peso igual a 
33,3% e no consumo de ração igual a 28,3%, enquanto a melho 
ria na conversão alimentar foi de 4 9 2%. Com suínos em acab!:, 
mento 9 o aumento no ganho foi de 10,3% e no consumo foi de 
6,00/4, enquanto a conversão alimentar foi melhorada em 7,1%., 

Em alguns experimentos 9 os agentes · alltimicr.Q_ 
bianos tilosina e sulfametazina foram utilizados para supl� 

(/ 

mentar a raçao de suinos como no presente estudoº 

Num experimento conduzido por UAITT et alii 
(1968), em um dos tratamentos foram adicionados 100 mg de ti 
losina mais 100 mg de sulfametazina por Kg de ração. Esta ra 
ção foi fornecida para leitões re.fugos, de crescimento ret8:E_ 
dado 9 durante 23 dias� O peso médio inicial dos leitões foi 
de 13,2 Kge Os leitões que receberam ração sem aditivos apr� 
sentaram ganho de peso d'iário igual a 0,26 Kg, consumo diário 
de ração igual a 0 ')73 Kg e conversão alimentar de 2,Ble O ga 
nho, o consumo e a conversão dos leitões que receberam os a 
gentes antimicrobianos foram i respectivamente, iguais a o ') 55

Kg, 1,28 Kg e 2,33., As diferenças para ganho de peso e consu 
mo de ração foram estatisticamente significativas ao nível 
de 5% de probabilidade., Os aumentos percentuais para ganho e 
consumo foram 9 respectivam.ente 9 111,5% e 75,3% 9 e a conversão 
alimentar melhorou em 17,1%0 

Os resultados de dois experimentos, relatados 
por TEAGUE (1970), são apresentados na Tabela 40 Observa=se 
os e.feitos acentuados do peso inicial e da performance dos 
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suínos do grupo controle na eficiência dos agentes antimicro 
bianos tilosina e sulfametazina para estimular o ganho de p� 
so e melhorar a conversão alimentar. 

A "Eli Lilly Comp any" 9 segundo TEAGUE ( 1970), 
relatou que a combinação de 100 mg de tilosina com 100 mg de 
sulfametazina por Kg de ração foi fornecida a 703 leitões com 
peso médio inicial de 10 94 Kg, em 8 experimentos realizados 
de 1967 a 1970 .. O período de fornecimento foi de 21 ou 28 
dias .. Durante os quatro anos, foram observadas respostas sis_ 
nificativas (P L 0 9 01) com o uso desta combinação de agentes 
antibacterianosª Assim foram observadas médias de ganho diá 
rio de peso de 0

9 30 e 0,38 Kg e de conversões alimentares de 
2,02 e 1,91 para os animais controle e para os que receberam. 
ração com aditivos, respectivamente., O ganho foi 26,7% 
maior e a conversão alimentar 5,4% melhor com tilosina mais 

.., sulfametazina na raça.oº

CLAWSON e ALSI1EYER · (1973) forneceram 110 mg

de tilosina e 110 mg de sulfametazina por Kg de ração em dois 
experimentos., No experimento que durou quatro semanas, o peso 
médio inicial dos leitões foi 8 9 5 Kg .. O ganho diário de peso, 
o consumo diário d.e ração e a conversão alimentar do grupo 
controle foram \) respectivamente� 0,38 Kg, 0,75 Kg e 1 9 97.. O 
ganho e o consumo .foram, respectivamente, 34,2°/4 e 17,3% mai.Q_ 
res e a conversão alimentar 12 1 2% melhor para os leitões que 
receberam ração com os aditivos .. O outro experimento durou 6 
semana.se O peso médio i�icia.1 dos leitões foi de 9,3 Kg.. Os 
leitões do grupo controle apresentaram ganho médio diário de 
o,44 Kg, consumo diário de ração igual a. 1,02 Kg e conversão 

1 

alimentar de 2,320 O ganho e o consumo dos leitões que receb� 
ram ti lo sina e sulf a.metazina foram, respectivamente', .27 'il 3% e 
17,6% maiores e a conversão alimentar 7,8% melhor(!) 



Os efeitos na performance dos suínos devido à

suplementação da ração com tilosina ma.is sulfametazina na fa 
se inicial seguida pela adição de tilosina nas fases de cres 
cimento e acabamento foram medidos por WACIIBOLZ (1969) em 2

instalações, uma nova (recém-construída) e outra velhae Os re 
sultados são apresentados na Tabela 5e

Tabela 50 Efeitos da Adição de Tilosina mais Sulfametazina na 
Ração Inicial e de Tilosina nas Rações de Crescimea 
to e de Acabamento dos Suínos, em Duas Instalações, 
uma Nova e outra Velha" WACHHOLZ (1969)

Ganho Diário de Peso 
(Kg)

Conversão Alimentar 

Fase 

I 

I+C 

I+C+A 

Insta 
lação 

Nova 

Velha 

Nova 

Velha 

Nova 

Velha 

Tl 

0.,55 

0,42 

0,84 

0
1) 61 

T2 

0,62 

0,51 

o,aa 

0 1i71 

,Tl - Ração basal, sem aditivoe 

Di.fe 
, rença 

(%) 

+ 12,7

+ 21,4

+ 5,9

+ 20,0

Tl 

2,48 

2,74 

2 945 

3,00 

T2 

2,32 

2,73 

2,69 

3,05 

Dife 
rença 

(%) 

- 10,5

= 11,7

T2 Ração com 100 mg de tilosina mais 100 mg de sulfametazi 
na por Kg na fase inicial (I) 9 com 40 mg e 10 mg de tilo . = 

sina por Kg� respectivamente
9

nas fases de 
(C) e Acabamento (A)0

crescimento 
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Na Estação Experimental da Universidade de 
Purdue, nos E.,U(!)A"' 9 KRIDER et alii (19?3b) conduziram um exp� 
rimento no qual forneceram. 9 em um tratamento, 100 mg de tilo 
sina por Kg de ração de crescimento (20 a 47 Kg de peso vivo) 
e 20 mg na ração de acabamento (47 a 94 Kg de peso vivo) 9 e, 
em outro tratamento $ 100 mg de tilosina mais 100 mg de sulfa 
metazina por Kg de ração de crescimento e 20 mg de tilosina 

� e por Kg de raçao de acabamento .. Os Slllnos responderam aos agea, 
tes antimicrobianos quase com a mesma intensidade nas fases 
de crescimento e de acabamento., Os aditivos aumentaram� em mé 

. 
� 

dia, 8,0% o ganho diário de peso em relação ao grupo contr� 
le. 

Mais recentemente, KRIDER et alii (1976) rel� 
tara� a ocorrência de um efeito aditivo com o uso simultâneo 
de tilosina e sulfa.m.etazina na ração de crescimento. O grau 
de ªstress�foi declarado mínimoª Assim mesmo, os autores cons� 
g1liram aumentos estatisticamente significativos no ganho de 
peso dos suínos nas fases de crescimento e acabamento. Na Ta 

... 

bela 6 sao apresentados os resultados. 
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Tabela 60 Performance de Suínos Alimentados com Ração Conten 

do Tilosina e Sulfametazina em Três Experimentosº 
KRIDER et alii (1976)

Crescimento Acabamento e Per1.odo Total 

Tl T2 Tl T2 Tl T2 

Ganho diário 
a o,69ª 0 9 68bde peso, Kg 0,62 0,69 0�65 0,64 

Diferença,% +119 3 + 6 9 2 + 6�3

Consumo diário 
de ração

i Kg 1�68 L,80 2 ,; 25 2 1 52 2,09 2�24 
Dif'erença, % + 7 9

1 +1290 + 7,2

Conversão Ali 
mentar 2,62 2,57 3,63 3 9

64 3�2? 3 i 24 

Diferença,% = 1
9 9 + 093 = O

'j9 

Tl - Ração basal, sem aditivo0 
T2 - Ração basal mais 100 mg de tilosina e 100 mg de sulfa.me 

tazina por Kg na fase de crescimento (até 46 Kg de peso 
vivo)0 Ração com 100 mg de tilosina por Kg até 48 Kg de 
peso vivo e com 20 mg até o peso de abate (fase de acaba 
mento). 

a© Diferença significativa
9 

P L 0,05 
b0 Diferença significativa, P L 0 9 01 
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4º MATERIAL E rIBTODOS 

O presente experimento foi conduzido em uma 
instalação do Setor de Suinocultura do Departamento de Zoote� 
nia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz".. A 
instalação usada tem 12 baias 9 cada uma com 2 metros de lar� 
ra por 3 metros de comprimento, dispostas em duas alas de 6 
baias 9 com um corredor central. As baias têm piso de concre 
to e bebedouro e comedouro autom�ticos. 

Para este estudo foram utilizados 48 leitões 
machos, mestiços das raças Large White, Landrace e Wessex., 
Os animais foram vermifugados e vacinados contra peste sUÍ.naQ 
De acordo com o peso

9 os leitões foram distribuídos em 12 lo 
tes de 4 animais cada um� O peso médio dos leitões no início 
do período experimental foi de 19,6 kg. 

Todos os animais receberam ração constituída 
de milho e farelo de soja� contendo 16% de proteína bruta j a 
té atingirem peso médio de 50�5 kg (fase de crescimento = 42 
dias de período experimental)9 e 14% de proteína bruta dos 
50�5 kg até o final do experimento (fase de acabamento = 63 
dias de período experimental)� ocasião em que a média de peso 
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vivo de todos os animais envolvidos no ensaio foi de 94�8 kge 

Os resultados das análises químicas dos ingre­
dientes utilizados na ração são apresentados na Tabela 7G A

composição percentual das rações de crescimento (16% de pr.2, 
teina bruta) e de acabamento (14% d� proteína bruta) e seus 
respectivos teores calculados de proteína, cálcio e fósforo 
são apresentados na Tabela 8. As rações de crescimento e de 
acabamento foram fortificadas com vitaminas e mierominerais, 
de acordo com as Tabelas 9 e 10., 

Tabela 7., Resultados das Análises Químicas dos Ingredientes. 

Análise de� 

Proteína Bruta% 
Extrato Etéreo% 
Fibra Bruta % 
Umidade% 
Cinza% 
Cálcio% 

Fósforo% 
Atividade Ureáticac

Milho 
Moídoª

?,69 

6,00 
1,71 

12,40 
1,22 
0,01 
0,28 

Farelo de 
S . aOJa 

44,51 
4,37 
5,20 

11.,30 
6,42 
0,39 
·0,74
0,85

Farinha 
de Ossosb

10,00 

22,25 
12,06 

a. Análise feita pela Ata Oontroller S.A. (OF0DAol?8901790).,

b., Análise feita no Departamento de Química da ESALQ; apenas
de proteína bruta 9 cálcio e fósforo. 

e., Análise de Atividade Ureática só no farelo de soja .. 
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Tabela 8º Composição Percentual das Rações de Crescimento e 
de Acabamento e os Respectivos Teores Calculados de 
Proteína, Cálcio e Fósforo 

Ingredientes(%) 

Milho m.ofdo 
Farelo de soja 
Farinha de ossos 
Sal iodado 
Prem.ix (Vitaminas 
e Minerais) 

Teores Calculados� 

Proteína Bruta% 

Cálcio% 
Fósforo Disponível% 

Ração de Ores 
cimento 

72,9 

23,0 

3,2 

0,5 

0,4 

16,l 
0,81 
0,52 

Ração de Aca 
bamento 

79,2 

17,4 
2,5 

0,5 

0.,4 

14,1 
0,64 
0,41 

Tabela 9© Premi.x de Vitaminas Usado nas Rações de Crescimento 
e de Acabamentoª

Vitamina 

A 
D-3

Riboflavina 
Niacina 
lcido Pantotênico 

B12 

Atividade/kg de ração 

1 .. 300 UI 
200 UI 
2 .,6 mg

14,0 mg 
11,0 mg 
ll jO m.cg 

a., Adição do ant!orida.nte etoxiquim na concentração de 125 mg 
por kg de raça.o .. 
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Tabela lOe Premi.X de Micro.minerais Usado nas Rações de Cresci 
mento e de Acabamento 

Mineral mg/kg de Fonte % do Mineral 
Fonte raçao na 

Ferro 100 Sulfato de Ferro 20 (Fe42)

Cobre 10 Sulfato de Cobre 25 (cu+2
)

Zinco 80 Õrido de Zinco 73 (zn
+2

)

Manganês 20 Sulfato de Manganês 25 (Mn
+2)

Os seguintes tratamentos foram utilizados para 
testar a eficiência da ontetraciclina (terra.micina)� sulfam.� 
tazina e tilosina como estimulantes do crescimento dos 
nos: 

f/ 

Slll 

T1 = Testemunha., Os suínos receberam ração basal sem adit! 
vo durante todo o perÍQdo experimental.e 

T2 = TS-TI 44-220 Os suínos receberam a mes�a ração basal, 
todavia, contendo 100:mg de tilosina mais 100mg de sulf!_ 
metazina por kg i até todos os animais envolvidos no exp� 
rimento terem atingido 30�6kg de peso médio., Dos 30,6kg 
aos 50�5kg e dos 50,5kg aos 94,8kg de peso vivo médio� 
os suínos passaram a rsceber, respectivamente� 44 e 22mg 
de tilosina por kg de ração basalª 

T3 = TS-OXI 44-220 Os suínos receberam a mesma ração basal� 
contendo 100mg de tilosina e 100mg de sulfametazina por 
kg, até todos os animais envolvidos no experimento terem 
atingido 30,6kg de peso médio0 Dos 30�6kg aos 50�5kg e 
dos 50,5kg aos 94�8kg de peso vivo médio� os suínos pa� 



saram a receber, respectivamente, 44 e 22 mg de oxitetra 
ciclina por kg de ração basale 

A suplementação das rações com os agentes anti 
microbianos nos tratamentos 2 (TS-TI 44-22) e 3(TS-OXI 44---22) 

foi mudada no 14Q e no 42Q dia do período experimental .. 

Os 48 suínos , em lotes de 4, foram mantidos em 
12 baias com piso de concreto, em confinamento total .. As 
baias foram lavadas diariamente .. As rações foram fornecidas 
à vontade� em comedouros automáticos, e a água foi fornecida, 
também à vontade 9 em bebedouros automáticos tipo chupetaª 

Foram anotados, a cada 14 dias 9 os pesos indi 
viduais dos animais e o consumo total de ração de cada um. dos 
lotes" O período experim.ental,de 105 dias,foi de 15 de abril 
a 29 de julho de 1977 1 

.. com um periodo pré-experimental de 2 
· dias, para adaptação dos animais à instalação e à ração., Nes
se período pré=experimental, todos os animais receberam ração
basal de crescimento (16% de proteína bruta) sem aditivos�

O delineamento experimental utilizado foi o de 
Blocos Casualizados� co� o objetivo de eliminar possíveis e= 
feitos da variação de insolação nas baias. Cada 3 baias adj� 
centes formaram. um bloco0 Foram feitos 4 blocos de 3 trata=

mentos cada umQ A unidade experimental foi representada por 
4 animais :mantidos juntos numa baia .. 

Dois animais do tratamento 3 (TS-OXI 44-22), 

um da repetição número 2 e outro da número 4� morreram.0 Os

ganhos de peso e os consumos de ração destes dois animais não 
foram utilizados no cálculo das médias, conforme as Tabelas 
21 e 24, no apêndice0 Como no presente ensaio não houve po� 
sibilidade de fazer o controle individual do consumo de ra 
ção� mas apenas foi possível coletar os dados referentes ao 
consumo total de ração de cada lote, os consumos de ração dos 



dois animais que morreram foram descontados em função do ga 
n.ho de peso deles e da conversão alimentar dos lotes a que 
pertencia.mo 

Para uniformizar os resultados 9 foram calcula 
das as médias diárias de consumo de ração e de ganho de peso 
por animalº As conversões alimentares foram calculadas div,i 
dindo=se o consumo total de ração de um lote pelo ganho de P.!?, 
so total do mesmo lote� Tais dados de performance foram cal 
culados para o Período I (do lQ ao 14Q dia do período experi= 
mental), Período II (do 152 ao 422 dia), Fase de Crescimento 
(do 12 ao 422 dia) 9 Fase de Acabamento (do 432 ao 105º dia) e 
Período Total (do 12 ao 1052 dia)º Estes dados foram submeti 
dos à análise da variância� de acordo com as recomendações de 
GOMES (1973)e As médias dos tratamentos foram comparadas p� 
lo Teste de TUKEY� conforme descrito,por GOMES (1973)@ O es 
quema utilizado para a Análise Estatística dos dados é apr� 
sentado na Tabela 110 
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Tabela llo Esquema da Análise Estatísticae GOMES (1973) .. 

Quadro da .Análise da Variância 

Causa de Graus de Soma-de 
Variação Liberdade Quadrados 

(C .. V ., ) (G .. L ., ) (S 0Q.,) 

Tratamentos (T) 2 S Q T 

Blocos (B) 3 S Q B 

Resíduo (R) 6 S Q R 

Total 11 SQ total 

a - F(T) = 5 9 14 (P = 5%); 10�92 (P = 1%) 

b - F(B) = 4�?6 (P = 5%); 9,78 (P = 1%) 

* - F observado significativo (P <'. O ,05)

** - F observado significativo (P< 0�01) 

Teste de TUKEYi 

D.1'1.S .. = q V.
r = 4 repetições 

n = 3 tratamentos 

n' = 6 G"'L.,R .. 

D0M .. Se 5f' m 2�1700 7/QMR 

D.M.S., 1% = 3 9 1650 1/QMB.

q 5% = 4,34 
q 1% ii-:i 6,33

* - Diferença sigo.ificativa (P < O ,05)

** ... Diferença significativa (P<O�Ol) 

n .. s .. - Diferença não sigolfica:tiva (P<0,05) 

Quadrado 
Médio 

(Q .. M., ) 

QMT 

QMB 

QMR 

Teste 

F 

F(T) ª

F(B)b



5.. RESULTA.DOS E DISCUSSlO 

Os resultados de performa.nce
j
obtidos no prese� 

te experimento, são apresentados e discutidos a segu.ir0 

5.le Ganho de peso

Os pesos .individuais dos suínos foram a.notados 
durante o período experimental e são apresentados nas Tabelas 
18, 19 e 20, no Apêndicee Os ganhos de peso dos lotes 9 obti 
dos durante o período experimental, são apresentados na Tab� 
la 21, no Apêndieee 

Os pesos aédi@s e os ga:nhos médios de peso du 
rante o período e�erimeatal, são apresentados na Tabela 120

Estes valores estio representados nas Figuras l e 2� que m@� 
tram. os efeitos d�s tratuentos 9 respectivamente 9 no cresci 
mento e no ganho de peso d©s anj�is durante o período experi 
mental .. 

Na Tabela 22 do Apêndice, são apresentados os 
ganhos diários de peso referentes -ao período I 9 ao pe:d.odo 

II, à fase de cresciment@> g à fase de acabamento e ao período 



total. As análises estatísticas destes dados são apresent� 
das na Tabela 23 9 no Apêndice� A Tabela 13 apresenta os ga 
nhos médios diários de peso 9 as di�erenças percentuais entre 
eles, e os resultados do Teste de TUKEYG 

Tabela 12. Pesos Médios e Ganhos Médios de Peso Durante o 
rÍodo Experimentalº 

Pe 

Período 

Experi­

mental 
(Dia) 

Início 

142 

282 

422 

562 

702 

842 

982 

1052 

Peso 
Médio 

kg 

T a
1 

19 9 4 

28,9 

37,4 

47 9 4 

5816 

66 9 4 

73�4 

84 9 0 

90,5 

Ganho 
Médio 

kg 

9,5 

8 9 5 

10 9 0 

11 9 2 

798 

790 

1-0 9 6 

6,5 

a - Médias de 16 animais 

b - Médias de 14 anima.is 
T1 - Testemunha
T2 - TS-TI 44-22

T
3 

- TS 0XI 44-22

Peso 
Médio 

kg 

T a
2 

53,3 

6593 

7295 

80,l 

9192 

97,4 

Ganho 
Médio 

kg 

11,6 

9,2 

12,3 

12,0 

792 

796 

11 9 1 

6,2 

Peso 
Médio 

kg 

19 9 2 

31,1 

40,2 

T b
3 

5099 

62 9 6 

71 ') 8 

80 9 2 

9096 

9695 

Ganho 
Médio 

kg 

11 9 9 

9,1 

10,7 

11 9 ? 

9i2 

8 9 4 

10 9 4 

5,9 
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Tabela 13. Ganhos Médios Diários de Peso (kg) e 
de Diferença .,

Percentuais 

Período Expe� .· 
rimental (Dia) 

Período I 
(12 ao 142) 

Período II

(152 ao 42Q) 

Fase de Ores-
cimento 
(12 ao 42Q) 

Fase de Acaba 
mento e 

-

(432 ao 105Q) 

Período Totalc

(12 ao 1052) 

Oi68 

0,66 

0,6'2 

0,69 

0,68 

0 98:;ª

0977
ª

0979
ª

0 9 70 

O 'i ?4 

Di.feren 
ça 9 % cí 

+22 9 1

+16 9 ?

+1799

+ 1,4

+ 8�8

0
9
85

b 

0 9 71 

0 9 ?6ª

0 9 73 

0974 

Diferen 
ça % e 

+25 9 0

+ 7�6

+13 9 4

+ 5,8

+ 8,8

a - Ganho médio significativa.mente (P < O 905) maior do que o 
do tratamento T1 colocado na mesma linha0

b - Ganho médio signi.ficativamenté (P< 0�01) maior dei que u do 
tratamento T1 colocado na mesma linha@

e - Diferenças entre tratamentos não significativQ;s (P(0 905) 
d - Diferença(%)= (T2 - T1/T1) 100

e - Diferença(%)� (T3 - T1/T1) 100
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No período I (do lQ ao 142 dia do período expe 
rimental), o ganho médio diário de peso dos animais do trata 
mente T1 foi significativamente menor do que os ganhos médios
diários dos animais dos tratamentos T2 (P < O ,05) e T

3 
(P < 

0,01). Nesse período� a resposta de crescimento apresentada

pelos animais do tratamento T3 foi maior do que a resposta
dos animais do tratamento T29 talvez porque o peso médio ini
cial dos animais T foi menor, o que está de acordo com TER

RILL et alii (19525� BBAUDE et alii (1953b) 9 TEAGUE et alii
--- --- -

(1966) e WALLACE (1970) 9 os quais relataram que a resposta de 
crescimento ao fornecimento de antibióticos foi maior em sul

nos mais leves • .Entretanto 9 não estão de acordo com WA.HLB 
TROM e LIB.AL (1975), que não observaram influência dos pesos 
iniciais dos leitões na resposta de crescimento à adição de a 

.., 

gentes antimicrobianos na raçaoe

Durante os 14 dias do período r� o aumento mé 
dio no ganho de peso� devido ao fornecimento de 100 mg de ti 
losina mais 100 mg de sulfametazina por kg de ração 9 foi de 
24,0%, demonstrando que esta mistura de agentes antimicrobia=

nos foi eficiente como estimulante do crescimento de leitões 9

o que também foi evidenciado nos estudos de WAITT et alii
. .....,.., 

(1968), W.A.CBHOLZ (1969) 9 TEAGUE (1970) e CLAWSON e ALSMEYER 

(1973). 

No período II (do 152 ao 422 dia do período e� 
perim.ental) 9 o ganho médio diário de peso dos animais do tr� 
tamento T1 foi significativamente (P< 0,05) menor do que o g_!
nho médio diário dos animais do tratamento T2, mas não dife
riu estatisticamente do ganho dos animais do tratamento T3 0 A 
diferença de ganho de peso entre os a.nimais dos tratamentos 
T2 e T3 não foi estatisticamente significativa (P < 0,05),, Os
aumentos de crescimento em relação ao T1 foram iguais a 16 9 ?'/4
e ? ,6%, respectivamente 9 _

para T2 _
e_:2_� indicando que a muda_a
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ça de agente antimicrobiano no tratamento T3, após o período
I, pareceu prejudicial, ou então que a tilosina foi mais efi 
ciente que a oxitetraciclina nesse período" BECKER et alii 
(1953) relataram que o aumento no ganho de peso durante a fa 
se de crescimento foi maior com a adição de um único antibiÓ 
tice na ração do que com o fornecimento de três antibióticos 
em rotação semanal" 

Durante a fase de crescimento (do lQ ao 422 
dia do período experimental), o ganho médio diário de . peso 
dos animais do tratamento T1 foi significativamente (P < O 9 05)
menor do que os ganhos médios diários de peso dos animais dos 
tratamentos T2 e T3

" Os aumentos no ganho de peso foram de
17,9°/4 e 13,4%, respectiva.mente� com os tratamentos T2 e T3 0 

Estes resultados confirmam os obtidos por BECKER et alii 
(1955), H.ANSON _tl ,!ili (1955)� WACHHOLZ (1969), KRIDER et 
� (1973b)� LAVORENTI (1975) e KRIDER ,tl alii (1976) 9 que 
também demonstraram que os agentes antimicrobianos tilosina 9

sulfametazina e oxitetraciclina, foram eficientes para au.men 
tar o ganho de peso de suínos em crescimento" 

Na fase de acabamento (do 43º ao 1052 dia do 
período experimental) 9 as diferenças entre os tratament·os 9 

quanto a ganho médio diário de peso 9 não foram estatisticamen 
te significativas (P< 0 905)0 Entretanto 9 as respostas de g� 
nho de peso foram de 1 9 4% e de 5 9 8%� respectivamente 9 para os 
tratamentos T2 e T3

? indicando que a oxitetraciclina foi mais
eficiente do que a tilosina para aumentar o ganho de peso de 
suínos em acabamento0 Segundo muitos pesquisadores� entre� 
les TERRILL et alii (1952) 9 BRAUDE et alii (1953a 9 b) 9 STOKS 

-- -

TAD (1954), CUNHA ·(1956)� OWEN (19f>6b) 9 H.ANSON (1970) e WALLA 
CE (1970), a oxitetraciclina é um dos antibióticos mais efi 

(/ cientes para aumentar o ganho de peso de suinosº 

Os percentuais de aumento no ganho de peso ob 
tidos na fase de acabamento são semelhantes aos observados 
por HANSON.� alii (1955) e KRIDER � alii (1976)

9 mas são in 
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feriores aos conseguidos por WACHHOLZ (1969) 9 KRIDER et alii 
(1973b) e LAVORENTI (197�)0 A resposta de ganho de peso devi 
do ao fornecimento de tilosina (1,4%) foi menor do que a cal 
culada (5 9 3%) através da equação proposta por 1'1ELLI.ERE et 
.!ili, (1973); a resposta obtida por KORNEGAY et alii (1975) 

também foi menor do que a calculada 9 quando forneceram tilosi 
na na ração de sulnos em acabamento., 

Os dados da Tabela 13 mostram que os suínos 
dos tratamentos T2 e T3 apresentaram menor ganho de peso na
fase de acabamento do que na fase de crescimentoº No entanto, 
os suínos do tratamento T1 apresentaram ganho de peso maior
na fase de acabamentoº Provavelmente esse resultado foi con 
sequência da interação de diversos fatores 9 como a redução do 
nível de antibiótico e do teor de proteína na ração após a f� 

�se de crescimento 9 a composição da ração e o esquema de forn� 
cimento dos agentes antimicrobianosº Vários pesquisadorea 9 e� 
tre eles CUNHA� alii (1950) 9 JENSEN ,tl alii (1955), COALSON 
(1974), MELLIERE � alii (1975b) e EASTER e BAKER (1977) 9 r� 
lataram que o nível de proteína na ração afetou a resposta de 
crescimento dos suínos �o fornecimento de antibióticosº W.ALLA 
CE� alii (1953) e WAHLSTROM (1966b) observaram pequeno ou 
nenhum decréscimo no ganho de peso com a redução do nível de 
antibiótico na raçãoe 

No presente experimento 9 os agentes antimicro 
bianos aumentaram significativamente (P< O 9 05) o ganho de P,! 
so dos suínos na fase de crescimento© Os aumentos no ganho 
de peso durante a fase de acabamento não foram estatisticamen 

.... 

te significativose Estes resultados estão de acordo com os 
estudos de muitos pesquisadores 9 entre os quais TERRILL et 
alii (1952), BRAUDE et alii (1953b) 9 JENSEN" et alii (1955) 7

---- � 

CUNHA (1956) 9 WAHLSTROM (1956b) 9 OWEN (1965b) � TE.AGUE ll alii 
(1966), WALL.A.CE (1970) e MOREIRA _tl alii (1972)0 Segundo os 
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estudos destes autores, os antibióticos sao mais eficientes 
durante a fase de crescimento dos suínos� quando geralmente 
resultam em aumentos estatisticamente significativos no ganho 
de pesoº Os efeitos na performance de suínos em acabamento 
são menores e frequentemente não são estatisticamente signifi 
cativos. Como resultado� os aumentos de peso no período to 
tal, geralmente não são significativos� O fato de ocorrer 
maior resposta na fase de crescimento� segundo TEAGUE (1970) 1

pode ser explicado pelo aumento na resistência dos suínos a 
doenças e a outros tipos de 11 stress 11 com o avanço da idade., 
Entretanto, também existem experimentos como os realizados 
por KRIDER _tl alii (1976)� em que os agentes anti.microbianos 
aumentaram significativamente o ganho de peso dos suínos, na 
fase de crescimento� na de acabamento e no período totalº 

Considerando o período total i os aumentos de 
ganho de peso nos tratamentos T

2 
e T3 foram iguais., Ambos os 

tratamentos resultaram em ganho de peso 8 9 8% maior do que o 
tratamento testemunha., As diferenças de ganho de peso em re 
lação ao tratamento T1 �uase atingiram o valor da diferença
mínima significativa (P = 5°/4) do Teste de TUKEY .. Esse resul 
tado é semelhante ao aumento médio de 7 9 0% no ganho de peso� 
que foi observado por KRIDER et alii (1973b; 1976) em quatro 
experimentos, quando adicionaram tilosina e sulfametazina na 
ração de crescimento e tilosina na ração de acabamento de suí 
nos. Por outro lado, WACHHOLZ (1969) obteve · aumentos de 
16,4% e 4 9 8% 9 quando forneceu aqueles agentes antimicrobianos 
a suínos mantidos numa instalação velha e numa instalação no 
va, respectivamente� De acordo com OWEN (1965b) 1 as respo� 
tas de ganho de peso são maiores quando as condições sànitá 
rias são piores., As condições saru.tárias no presente experi 
mento foram boas

9 
o que pode justificar a magnitude das res 

postas obtidas., 



Os resultados finais do presente experimento 
também estão de acordo com CONRAD e BEESON (1960) � 'YrlOMAS e 
KOBNEGAY (19?3) 

1 NEIVA _tl � (1974) e LA.VOREtJTI (1975) 
9 

que 
obtiveram aumentos estatisticamente não significativos no g� 
nho de peso de suínos� com o fornecimento de oxitetraciclina 
na ração, e a.inda com as observações de BROWN ,tl alii (1952), 
CONRAD e BEESON (1960) e WAHLSTROM e LIBAL (1975)� que conse 
glliram efeitos benéficos na performance de suínos sadios� 
quando suplementaram a ração com agentes antimicrobianos., 

PICKETT ll � (1963) forneceram antibióticos 
em esquema rotacional e obtiveram aumento de 6,0% no ganho de 

peso de suínos em crescimento e acabamento, sendÓ que no pr� 
sente experimento o aumento foi de 8,8%., No entanto, KORNE 

GAY ll alii (19?5) verificaram que a performance final dos 
suinos,que receberam agentes antimicrobianos em rotação, foi 
praticamente igual à dos suínos que receberam a mesma dieta 
basal, mas sem aditivosª 

Em média, segundo BRAUDE _tl alii (1953b) e CU 
NBA (1956) 9 os antibióticos aumentam o ganho de peso de suí. 
nos em 10 a 20%., Conforme os primeiros autores 9 a resposta 
média de ganho de peso foi de 14�00/4 com o fornecimento de� 
tibiÓtico em ração baseada em farelo de soja@ No presente e.?f 
peri.mento, a principal fonte de proteína da ração foi o fare 
lo de soja, e as condições de saúde e o ganho diário de peso 
(0,68 kg) dos suiuos do tratamento testemunha (T1) podem ser
considerados bons� Nessas condições 9 a resposta de crescimen 
to obtida foi de 8�8%� que está muito próxima dos 9,0"/4 de au 
mento relatado por BRAUDE !! alii (1953b)� quando os suínos 
do tratamento sem antibiótico apresentaram ganho médio diário 
de 0,?3 kg., 

.., 

Dois animais do tratamento T
3 

morreram e nao
foi possível deter.minar a causa� Nos trabalhos citados na re 



visão da literatura 9 os agentes antimicrobianos, fornecidos 
aos níveis recomendados para estimular o crescimento, não fo 
rama causa da morte de animais; assim podemos supor que as 
mortes não foram causadas pelos antimicrobianos no tratamento 
T
3 

do presente experimento.

5o2e Consumo de ração 

,,., 

Os consumos de raçao dos lotes, observados du 
rante o período experimental 9 são apresentados na Tabela 24, 
no Apêndice, enquanto os consumos médios de ração estão na Ta 
bela 140 A Figura 3 mostra os efeitos dos tratamentos no con 
sumo de ração pelos animais durante o período experimentalº 

Tabela 140 Consumos Médios de Ração (kg) no Período Experimea 
tale 

Período 
.Experimental 

(Dias) 

1-14
15-28
29-42

43-56

57-?0 

71-84 
85=98 

99-105

T a

(Testemunha) 

21,3 
26,2 
29,6 
29 9 6 

30,6 
32,2 

3399 

16 98 

a - Médias de 16 anim.ais 

b = Médias de 14 animais 

T a

(TS-TI44-22) 

24,1 
29,2 

33,0 

31,6 
29,6 
33,4 
34,5 

16,1 

T b 3 
(TS...QXI44-22) 

22,8 
27,2 
31,4-

30,5 

31,5 

34,l 
32 98 

15�5 
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Figura 30 Efeitos dos tratamentos no consumo de ra 

ção pelos animais 
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Na Tabela 25 do Apêndice, são apresentados os 
consumos diários de ração referentes ao período I, ao período 
II� à fase de crescimento, à fase de acabamento e ao período 
total., As análises estatísticas destes dados são apresenta 
das na Tabela 26 9 no Apêndice. A Tabela 15 apresenta os con 
sumos médios diários de ração, as diferenças percentuais en 
tre eles�e os resultados do Teste de TUKEY. 

No período I (do 12 ao l4Q dia do período expe 
rimental) 9 o consumo médio diário de ração dos animais do tr� 
tamente T1 foi significativamente menor do que os consumos m!,
dios diários de ração dos animais dos tratamentos T2 (P <
O 7 01) e T

3 (P < O 7 05)., Estes resultados estão de acordo com
os obtidos por WAITT _tl alii (1968) e CLAWSON e ALSMEYER 
(1973) 9 os quais t�bém demonstraram que a mistura de 100 mg 
de tilosina e 100 :mg de sulfametazina por kg de ração estimu 
lou o consumo de leitões., 

No período II (do 152 ao 42Q dia do período e� 
perimental) 9 na fase de crescimento (do lQ ao 422 dia), na f� 
se de acabamento (do 432. ao 105Q dia) e no período total (do 
12 ao 1052 dia), as diferenças observadas entre os tratam.en 
tos 9 quanto a consumo médio diário de raçio, não foram est� 
tisticamente significativas. Entretanto, os resultados mos 
traram. que os consumos de ração dos animais que receberam os 
agentes antimicrobianos foram numericamente maiores do que o 
dos aJli.mais do tratamento Testemunha, pri.neipálmente durante 
a fase de crescimentoe 

Esses resultados estão de acordo com BECKER ,tl 
alii (1953) � HANSON ll ...,,,,a.l

..,..
i..,,,.i (1955), LAVORENTI (1975) e KRIDER 

.!! alii (1976) 9 os quais observaram. que agentes antimicrobia 
nos� como oxitetraciclina� tilosina e sulfametazina, estimul!:_ 
ramo consumo de ração de suínos em crescimento. Também con 
cordam com as observações de LAVORENTI (19?5) e KRIDER ,tl 



Tabela 15º Consumos Médios Diários de Ração (kg) 
tuais de Diferençaº 

Período Exper1, 
mental (Dia) 

Período I 

(12 ao 142) 

Período II
C

(15º ao 4-22)

Fase de Cres
cimento e =

(lQ ao 422) 

Fase de Acaba

mento e 
(43º ao 105º) 

Período Total e 

(12 ao 1052) 

1 $ 52 1 ') 73b

1,99 2 9 22 

1 9 83 2,05 

2 9 27 2 ') 31 

2 ') 10 2 9 21 

Diferen 
ça, % ct 

+13,8

+11,6

+12,0

+ 1,8

+ 592

1 64ª

, 

2�11 

1
')
95 

2,30 

2�16 

e Percen 

Diferen 
ça, % 

e

+7,9

+6,0

+6,6

+1,3

+2 9 9

a = Consumo médio significativamente (P < 0 9 05) maior do que o
do tratamento T1 colocado na mesma linhaº

b = Consumo médi© significativa.mente (P<0 9 0l) maior do que o 
do tratamento T

1 
colocado na mesma linhaº 

e = Diferenças entre tratamentos não significativas (P< 0,05)
d =  Diferença(%)� (T2 = T1/T1) 100
e = Diferença(%)= (T3 - T1/T1) 100
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alii (1976), os quais relataram, respectivamente� que a oxite 
traciclina e a tilosina aumentaram o consu.mo de ração de sui 

nos em acabamentoº Da mesma forma 9 BROWN ,tl alii (1952) 9 BEC 
ICER et alii (1955) 9 CUNH..A (1956)� PICKETT et alii (1963) e 

� - -=-

KOBNEGAY (1973) observaram que vários antibióticos estimula 
ram o consumo de ração de suínos em crescimento e acabamento., 
H.ild'SON � alii (1955) e LAVORENTI (i975) conseguiram aumentar 
o consumo 9 principalmente na fase de crescimento� quando su 
plementaram a ração com orltetraciclina., 

Entretanto 9 os resultados do presente ensaio 
discordam daqueles obtidos por HANSON tl alii (1955), os 
quais obtiveram um.a redução no consumo de ração durante a fa 
se de acabamentoº Em um dos experimentos realizados por LAVO 
RENTI (1975) 9 o fornecimento de oxitetraciclina. também dimi 
nuiu o consumo de ração pelos sufnosº .KRIDER il ill,i (1976) 

fornecendo tilosina e sulfametazina na ração de crescimento e 
tilosina na ração de acabamento� observaram que houve aumento 
no consumo de ração� principalmente na fase de acabamento& 

5e3o Conversão alimentar 

As conversões alimentares dos lotes 9 obtidas 
durante o período experimental� são apresentadas na Tabela 27 
no Apêndice, enquanto as conversões alimentares médias estão 
na Tabela 160 A Figura 4 mostra os efeitos dos tratamentos 
na conversão alimentar dos animais durante o período experi 
mental .,

Na Tabela 28 do Apêndice� sao apresentadas as 
conversões alimentares referentes ao período I j ao período II� 
à fase de crescimento 9 à fase de acabamento e ao período to 
tal., As análises estatísticas destes dados são apresentadas 
na Tabela 29, no Apêndice., A Tabela 17 apresenta as conver 
sões alimentares médias� as diferenças percentuais entre elas� 
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Tabela 16,, Conversões Alimentares Médias no Período ExperimeE 
tal� 

Período 
Ex:perimental 

(Dias) 

1-14

l,-=28 

29=42 

43=56 

57-70

71=84 

85-98 

99-105

T a 
1 

(Testemunha) 

2�24 

3
9
11 

2,95 

2,67 

3,96 

4,74 

,�22 

2 1 61 

a - Médias de 16 anima.is 

b - Médias de 14 animais 

T a
2 

T b 
3 

(TS-TI44-22) (TS-OXI44-22) 

2
9
07 1,94 

3,17 3,03 

2,69 2 ,94 

2,67 2,63 

4,10 3,48 

4,63 4,13 

3,15 3,19 

2,61 2,76 
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Tabela 17º Conversões Alimentares Médias e Percentuais de Di 
ferença., 

Período Experi 
Tl T2 

Dif'eren T3 Diferen 
:mental (Dia) ça 1 % e ça� % ª

Período I 
(12 ao 142) 2�24 2�07 -7,6 l.194

ª -13 9 4

Período IIb

(152 ao 422) 3�02 2�90 -4�0 2,97 =117 

Fase de Ores 
cimento 
(12 ao 422) 2�75 2�60ª

=59 5 2,58
ª =6 'j 2 

Fase%® Acaba
mento 
(432 ao 105-º) 3�32 3.,30 -0�6 3119 =319 

Período Total
(12 ao 10�) 3�09 3�00 =299 2�94ª

.,;4 � 9 

a = Conversão média sign.ificativamente (P < O ,05) melhor do 
que a do tratamento T1 colocada na mesma linha.,

b - Difer®nças entre tratmm.entos nao significativas (P< O �05) 



e os resultados do Teste de TUKEYº 

No período I� a conversão alimentar dos a.ni 
mais do tratamento T3 foi significativa.mente (P < O 9 05) melhor
do que a dos animais do tratamento T1., A conversão alimentar
dos animais do tratamento T2 foi numericamente, mas não esta
tistica.mente� melhor do que a dos a..ni.mais do tratamento T1 e
pior do que a dos animais do tratamento T3., Portanto� o for
necime�to de tilosina ma.is su.lfametazina na ração resultou em 
melhor conversão alimentar, principalmente nos leitões mais 
leves 9 confirmando os resultados relatados por TE.AGUE (1970)� 
�s quais demonstraram que o fornecimento de tilosina mais sul 
fametazina na ração resultou em melhores conversões ali.menta 
res em leitões de menor peso., Entretanto, W.ALL.ACE (1970) ob 
servou que a resposta de conversão alimentar não teve relação 
com o peso inicial dos leitões� 

Efeitos benéficos de tilosina e sulfametazina 
na conversão alimentar de leitões também foram observados por 
WAITT .!! alii (1968) 9 WACHH0LZ (1969) e CLAWSON e ALSMEYER 

(1973)� Da mesma forma 9 .HUANG e McCAY (1953), CLA.WSON e 
ALSMEYER (1973) e VELOSO et alii (1977) conseguiram melhorar 

--

ª conversão alimentar de leitões com adição de oxi.tetracicli 
na na raça.o'° 

No período II
9 

as diferenças entre os tratameR 
tos 9 quanto a conversão aJ.imentar 9 não foram estatisticamente 
significativas (P< 0 \)05)., �tretanto 9 os anjmais dos trata 
mentos T2 e T, apresentaram conversões alimentares nu:merica
mente melhores do que a conversão dos animais do tratamento 
T1 0 A porcentagem de melhoria na conversão alimentar foi 
maior no tratamento T2 (4,00/4) do que no tratamento T3 (l/7"/4).,
Isso parece indicar que a mudança de antibiótico no trata.me.E; 
to T3� após o período I� foi prejudicial. A mudança de agea
tes aJJ.ti:microbianos na ração provavelmente alterou a flora 
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microbiana do trato intestinal dos anim.ais 7 o que, de acordo 
com os estudos de WALLACE (19?0) a respeito do modo de ação 
dos an.tibiÓticos 7 talvez tenha sido a causa da acentuada dimi 
nuição na resposta de performance dos animais do tratamento 
T3 durante o período II� ou então a tilosina foi mais eficien
te que a oxitetracicli.na nesse período .. 

Durante a fase de crescimento, a conversão al,i 
mentar dos anima.is do tratamento T1 foi signi.ficatiyamente
(P < O �05) maior, ou seja� pior do que as conversões alimenta 
res dos animais dos tratamentos T2 e T

3
º Este resultado COE

coro.a com os relatados por BECKER � alii (1953), HANSON � 
alii (1955), WACHHOLZ (1969) 9 .MELLIERE e WAITT (1971) 1 LAVO 

RENTI (19?5) e KRIDER il alii (1976)� os quais demonstraram 
que a suplementação da ração com antibióticos resultou em me 
lhoria na conversão alimentar de suínos em crescimento .. 

Durante a !ase de acabamento, as diferenças en 
tre os tratamentos, quanto a conversão alimentar, não foram 
estatisticamente significativas a nível de 5% de probabilid� 
deº Entretanto� a melhoria na conversão alimentar foi de 
3 9 9'/4 com o tratamento T3 e de 0�6% com o tratamento T2 i indi
cando que a oritetraciclina foi mais eficiente que a tilosina 
para melhorar a conversão alimentar de sUÍ.nQs em acaba:m.ento0 

A melhoria na conversão alimentar, devido ao fornecimento de 
tilosina durante a fase de acabamento (0,6%) foi maior do que 
a ca.leul&da (0�3%) através da equação proposta por MELLIERE 
et alii (19?3) 9 mas ambas são baixas, comparativamente aos 
""""""""""""'""""" 

4�9% obtidos por WACHHOLZ (1969)., Entretanto 9 KRIDER � alii 
(1976) relataram que o fornecimento de tilosina na ração de 
suínos em acabamento resultou em conversão alimentar pior do 
que a dos animais controle, que não receberam aditivos0 

Os resultados do presente estudo mostraram que 
os agentes antimicrobianos foram mais eficientes para melho 



ra.r a conversão alimentar durante a fase de crescimento do 
que durante a fase de acabamento 9 confirmando os resultados 
relatados por muitos pesquisadores, entre eles JENSEN � alii 
(1955)� WABLSTROM (1956b) 9 011.EN (1965b), TEAGUE et alii 
(1966)� WACHHOLZ (1969)� MELLIERE e WAITT (1971) e MOREIRA 
et alii (1972)0 Por outro lado� discordam dos resultados ob 
-""""""'- = 

tidos por H..ü,YSON !,! alii (1955) e LAVORENTI (1975)� que obse� 
varam maior resposta de conversão alimentar em suínos durante 
a fase de acabamentoº 

Considerando o período total, o tratamento T3
melhorou significativamente (P< 0,05) a conversão alimentar 9

enquanto que para o tratamento T2 não houve diferença estati�
ticamente signifi�ativa (P< 0 9 05)0 As porcentagens de melh� 
ria foram iguais a 2�9°/4 e 4/3% 9 respectivamente� para os tra 
tamentos T2 e T39 indicando que a oritetraciclina foi mais e
ficiente., 

No presente experimento� os agentes anti.micro­
bianos melhoraram a conversão alimentar dos suínos no período 
total 9 o que concorda com muitos estudos, entre �s quais os 
realizados por CATRON et alii (1951) 9 BECKER et alii (1953� 

--- -

. 1955), HANSON ,tl alii (1955) 9 WAHLSTROM (1956b) 9 CONRil> il 

alii (1960) 9 WACBHOLZ (1969) 9 KOBNEGAY (1973) 9 KOTHE (1975) 9

WABLSTROM e LI� (1975) e KRIDEB. ll alii (l976)e 

As po::t"centagens de :melhoria. na conversão ali 
mentar 9 que foram obtidas no presente experimento (2�9% e 
4 9 9%), estão entre os limites obtidos em muitos estudos 9 que 
sã.o de 2�0% e 5,°'6 9 segundo BRAUDE � alii (1953b), STOKSTAD 
(1954) � CUNHA (1956) � RA.NBON (19?0) e 11Ki,T,1ERE � 'liAI� {1971) .. 
A resposta de conversão alimentar é maior quanto pior é a coa 
versão alimentar doB animais controle 9 segundo BRAUDE et alii 

- ---==-

(1953b1 e quanto piores são as condições sanitárias, segundo 
BOWLAND (1956) e O'WEN (1965b),. A performance dos animais con 



tro1e· (conversão de 3,09 e ganho diário de peso igual.a 0 1 68 
kg) e as condições sanitárias do presente experimento foram 
consideradas boas� e mesmo assim� os animais do tratamento T

3 
apresentaram conversão alimentar significativamente (P<0 905) 
melhor (2

1
94)º 

Os resultados do presente experimento indica 
ram que os dois esquemas de fornecimento de agentes antimicr� 
bianos 1 tratamentos T2 e T

39 aumentaram o ganho de peso e me
lhoraram a conversão alimentar dos animais0 Nessas condi 
ções 1 a suplementação da ração com agentes antimicrobianos de 
ve resultar em vantagem econômica ao produtor de suínosº De 
acordo com a literatura� o uso de agentes antimicrobianos na

ração de suínos também é benéfico porque estes produtos 9 além 
de melhorarem a performance

9 
diminuem a ta,xa de mortalidade 

dos leitõesº 
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De acordo com os resultados obtidos 9 pode=se 
concluir que: 

= A combinação de 100 mg de tilosina com 100 
mg de sulfametazina por kg de ração foi eficiente para esti 
mular o cresci.:mento

9 
aumentar o consumo de ração e melhorar 

a conversão alimentar dos leitões0 
-

= As respostas de ganho de peso e conversao 
limentar foram maiores em leitões mais levesª 

- No período II (do 152 ao 422 dia do período
experimental) 9 a ração com tilosina deu maiores respostas de 
ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar que a 

-

raçao com oxitetraciclinae Isso pode ter sido devido a uma 
maior eficiência da tilosina ou a um efeito prejudicial da m� 
dança de antibiÓtieo

9 o que provavelmente alterou a flora mi

crobiana do trato gastro-intestinal dos leitõesm Estas hip� 
teses devem ser testadas em outros experimentosª 

= Durante a fase de acabamento 9 a oritetraci 
clina pareceu ser mais eficiente para aumentar o ganho de pe 



so e melhorar a conversão alimentar dos suinos do que a tilo 
sina0 Isto poderá ser pesquisado mediante o fornecimento des 
tes antibióticos a suínos em acabamentoº 

Os agentes antimicrobianos foram mais efi 
cientes para aumentar o ganho de peso e o consumo de ração e 
para melhorar a conversão alimentar dos suínos durante a fase 
de crescimento do que durante a fase de acabamentoº Prova 
velmente, essa diminuição na re�posta de performance ao for 
necimento de agentes antimicrobianos na ração ocorreu 
a resistência dos suínos a doenças e a outro�' 
"stress" aumenta com a idade0 

tipos 
porque 

de 

- Os suínos que receberam os agentes antimicr2
bianos apresentaram ganho de peso menor durante a fase de ac� 
bamento do que durante a fase de crescimento, o que não ocoE 
reu com os animais do tratamento testemunha0 Não foi possi 
vel explicar este resultado� mas a redução do nível de anti= 
bióticos e do teor de proteína na ração após a fase de cre� 
ci.m.ento 9 bem como outros fatores 9 entre os quais a composição 
da ração e o esquema de �ornecimento dos agentes antimicrobi� 
nos 1 podem ter interagido 9 resultando em menor ganho de peso 
dos suínos na fase de acabamentoº Estes aspectos podem ser 
vir de base para novos trabalhosº 

Do inf.cio ao fim do experimento, os suínos 
do grupo controle receberam ração basal, de milho e farelo de 
soja 9 sem a.gentes antimicrobianos .. Foram mantidos em boas 
condições sanitárias e apresentaram. ganho diá.rio de peso i= 
gual a 0�68 kg e conversão alimentar de 3 909º Apesar da boa 
performance dos animais controle, os tratamentos com agentes 
antimicrobianos foram benéficosº Os suínos dos dois tratamen 
tos com os agentes antimicrobianos apresentaram o mesmo ganho 
médio diário de peso (0 9 74 kg) 9 que foi 8 9 8% maior que o dos 
animais do grupo controleº A conversão alimentar dos animais 



foi melhorada pelos dois tratamentos com os agentes antimicro 
bianos

9 
mas o tratamento T

3
, com tilosina mais sulfametazina 

na ração inicial e oxitetraciclina nas rações de crescimento 
e acabamento 1 foi mais eficiente (4�9% de resposta) do que o 
tratamento T2� com tilosina mais sulfametazina na ração ini
cial e tilosina nas rações de crescimento e acabamento (2 1 9%

de resposta)º 

= Os resultados do presente experimento indic� 
ram que os dois esquemas de fornecimento de agentes antimicr2 
bianos� tratamentos T2 e T

3
� podem ser usados em condições

práticas de alimentação dos suínos� uma vez que aumentaram o 
ganho de peso e melhoraram a conversão alimentar dos animaisº 
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7 ., SUMl'í.AR Y 

Forty eight male crossbred 

19,,6 Kg were allotted to 12 pens by weight 

effects of oxytetracycline� sulfamethazine 

growing = finishing swine performance0 

pigs averaging 

to evaluate the 

a.,.�d tylosin on the 

All of the animals received corn-soybean meal 

basal ration fortified with vita�ins and minerals., The gro� 

ing diet with 16% crude protein was fed from 19.,6 to 50.,5 Kg 

and the finishing diet with 14% crude protein from 50.,5 to 

94.,,8 Kg of live weight., The following treatments were used� 

Tl = Control., The pigs received the basal ration without anti 

T2 = 

microbials., 

The pigs received the basal ration with 100 mg of 
sin plus 100 mg of sulfamethazine per Kg from 19.,,6 

3006 Kg of live weight and 4-4 or 22 mg of tylosin 

from 30.,,6 to 50.,5 Kg and from 5005 to 9408 Kg of 
weight� respectively., 

tyl.2, 

to 
per Kg 

live 

T3 = The pigs received the basal ration with 100 mg of tyl,2_ 

sin plus 100 mg of sulfam.ethazine per Kg from 19e6 to 
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30,,6 Kg of live weight and 4-4 or 22 mg of ox:;yt etrac �.rc li 
� 

-

ne per Kg from 30.,6 to 50.,5 Kg a..""ld from 50,,,5 to 94.,8 

of live weight 1 
respectively" 

Kg 

The a.nimals were kept in 12 concrete floored 
pens, in total confinement 0 The pens were washed daily ., 'l1he 
rations and the water were furnished "ad libitum"., 

The experimental design was that of randomiz 
ed blocks0 Each block was composed of 3 adjacent pens,,, 

experimental unit was represented by animals that were 

together in the srune pen., 

At the end of the experimental period 

days) the average daily gains were 0.,68 Kg, 0074 Kg and 

The 

kept 

(105 

Oe74 
:f{g, the average daily feed consumption \'1ere 2.,10 Kg

9 
2021 Kg 

and 2ol6 Kg, and the average feed efficiency were 3009, 3o00 
and 2a94, respectively, for treatments Tl, T2 and T3" The 
diferences among the treatments concerning weight gain and 
feed consumption were not statistically significant (P / 
0�05)0 Feed efficiency was significantly (P L 0,05) improved 
by the T3 treatment0 

The sanitary conditions in the present experi 

ment and the performance of the control animals could be 
�onsidered good" The antimicrobial agents improved gain, feed 
fOµsumption and feed efficiencyG 
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